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ÜNIAO  GONSEHVADOKA 
O Conselho Direotor da UmXo CONSBRVA.- 

DORA, em sessão do hontom, resolrua diri- 
gir-se a todos os uniu corrdligionarioa da 
provinoia para pedir-lhos que não tomum 
oompromissos antes de ücar duAnitiTamente 
organisada a lista das oaadidaluras para a 
próxima eleiç&o de deputados garaes. 

Depois de consultados os reprusuntautes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
diatriotos, o Conselho Director tomará eutao 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, nfto olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar narmonisar n'ella, tanto 
quanto for possivol, as justas aspirações lo- 
caos com os legitimes interesses do partido 
conservador. 

8. Paulo. 10 de Maio de 1884. 
AHTOMIO DA SILVA PRADO, presidente. 
AKTOWIO PROOST RODOVALHO. 
F. A DDTBA RooRionas. 
MAHOIL ANTôNIO DOARTK DB AZBTXDO 
RODRIOO A. DA SILVA. 

EXTERIOR 

. du»proviii» cnanç» proaora «gaialhar-ie juoto doa 
I paea, a»im na Aliemaaba • na gloriosa dymaastia 
Ma míe-putria toda po leroua vam o Triiaavaal bu»- 

oiir aroparx o hn de »chiil-o. » 
Raupondeu o Imparador lluilburme que estimava 

mnito poder «aodar os repreaentantos de nm estado 
uuido á Alletnanha por tfto e^tieitaa afflaidadea de 
aangoa e rav», e jalgava-aa falu por ver vinculoa 
tio f^rtoa robantBCidos ainda por maio de nm tra- 
tado formal. 

Apenas de volta o« doputados ao Kaiserhol, ou- 
tras oarruagena foram busoa-los, levando-ia para o 
p liioio on le aaaistiram ao sumpluoso b»'quet» 
off.ireoido pelo Imperador ■.•ni bunra ao seu noto, 
Prinoipe Henriirie, quo nasio mesmo dia recebera a 
investidora di To»«o do ouro bespaubol. O grande 
ohanoeller quia que o sr Kiügar estivesse á aua di- 
reita, empregando ambos o tumpo do jintarem 
longa e animada oonveraa, durante a qoal o Prin- 
oipe respondia em pi tt-deutsch, on diateoto do 
povo, ao hollandez, ou idioma Bosr (oampi nio). 

No dia immediato os officiaes da aooiedade do c ■ 
lonisafSo allemft apresentaram-se no Kaiaerhof 
para dirii T aoa deputados uma onogratulaiitto, em 
resposta á qual manifestou o ar K üger a oouvie- 
ç(o da qu» nada po iene alterar a harm -ma entre os 
Allemlea e os Buers do Tranavaal, « que sempre se 
oonsmeraram, oomo pertanoantos ao povo allemSo.» 

O tratado da oommeroio foi logo ooooluido, ob- 
tendo a Allemanha as oondiçSss mais favoráveis e 
os snl-afrioanoa partiram a It do passado para Lis- 
boa, depois da terem presenoiado a oerimom» da 
oollooaçíu da pedra fundamental do futuro palaoio 
do reiohitag, sondo nessa osaasüto cbjeoto das 
maiores finezas. 

A. Allemanha e a  republicu 
africana do Tranavaal 

goeia priaoipalmAote  oom   o   Gongo,   distribuo um 
dmdaudode   12 1/2% aoa   sana aaaiooiatas   Ora, o 
proifres.o e deseaV"tvi<Deato Oo traliao naqne 1% re 
giAa dava  ser   attriboido   i   absoluta   liberdade  do 
oommeroio e navegafSo 

Se a assooia^So afriaana oonstituir-se oomo Be- 
tado iod-pendente, o oemmoroio, QO pareoer doStau- 
Ty e outiiis pessoas oompetantes, ha do tomar pro- 
ponde» ooDsirteraveiR 

Mas, ao osso de vigorar abi a tarifa porlugusia 
de Muçimbiqifn, fisariam sujeitas todas as mftrsa- 
dorias i. uma tuxi de 35 %,   termo midio. 

Gm Aiubrii, um pouco abtixo da fiz di Congo, o 
aomuiiTiMo foi completamente dostroilo por essa 
impo-ição de direitos. 

n*lez*.s e americanos abandonaram o lugar para 
estxbaleosrem-ae em K^sembo. 

Disappíirederam igualmonle de Moçambique por 
oausa da tarifa, t das as oasas iuglezas que alli 
prosperavam. 

Ousado os portnguozes mostraram ter vontade da 
asseahorear-aa de Kindembo, lord John Russel 
•.mssçou-os oom guerra 

Por outro lado, o proj ■ol.ndo tratado anglo-por- 
tuguez «levia terminar no dm d i dex ano 'S e era oe 
prover qu •, aeabado esse prazo, se pretendesse elevar 
a'nda mais os dirouos, de sorte que o trafluo havia 
de ser «estrangulado» 

Conolue portanto a f lha de Berlim, que na phra- 
•e do priuoipe de Bis narek <á pieciso pn curar ou- 
tra soluça >, <* essa toluçio afio [ó le ser outra se- 
nfin a fuudaçfio oa um estado noutro, por todo o 
curso do Congo, debaixo da garantia de todas as po- 
tências. 

Do oapitAo Peliamino Vieira i ordniro, somo pro- 
ouradur da enmiuiasfio das obras da oasa de oaeola 
da villa da Rio-Bonito, pedindo entrega da quan- 
tia de 8001, votada ao orçamento vigente,—Informe 
o theauaro provineial 

Da Júlio da Camora • aoa família, solonos por- 
tugoszes, pedindo pagamento da gratiflsaçfiu que a 
lei oonsede.—Idem, 

B' ••Bhaoido o partieolar intaresa* que, na Alle- 
manha, todcs ligam a quanto diz respiito su|deon- 
volviistato solunial   do Império. 

Os ama eorreapondenoia para o « Jornal do Com- 
meroio » transorevemoe, sobre o anampto, %» se- 
gaiates oonsideraçees t 

inteieas* manifestou-se oum eerto apparato 
per •Maailo da viagem dos Boers. Ha alguns anãos, 
qaaade aqnelle pequtno povo esta/a em lata aberta 
sem os Ingleses, nao sabendo onde enoontrar amigos 
e proteetorea, voltoo-se para a Allemanha, a qual, 
preoeenpada Som outras e maiores qooatdes, nada 
qnix faser para os descendentes doa Hollandezes e 

.doe protestantes franooies fugitivos do seeolo 
XVII. 

Mae a lata tsrmiaon oom vantagem para os in- 
aiateates • valentes Boers que chegaram a eonquis- 
tar da aovo a liberdade perdida. 

A poderosa laglatetra teve que reenar diante de 
algaas milhares de eamponioa que oombatiam pela 
iadepandeneii, S a Rspablioa do Tranavaal foi fun- 
dada alli onde eir. Bartlo Fréraqnisera estabeleoor a 
Ceafadaraçfio dos Estados da África do Sol, sob a 
damiuatto ioglaia. 

Heja vem oe delegados da naasente republica 
ajaatar seatae som a Inglaterra, procurar em Ams- 
lerdlo oa fundoa nesessarios para oonstruoçia da 
,a»a .»i«-í»rrea destinada a facilitar-lhe as oommn- 
siesgèes sem o mar, e travar relações sommaroiaas 
eom as aaçSee earopéas. 

Ji Sitivoram om Lisboa, em Londres, em Pariz, 
em Amstardlo a estavam em véspera de voltar para 
a Afrioa, quando a eoavite do prinoipe de Biamarck. 
puseram-se a caminho para Berlim. Angra pequena 
di asa Allemlea entrada no aoatinente negro pelo 
lado eseidental. 

O Trensvaal poderá dar-lhes ingresso pelo lado 
oriental. A Colônia do Cabo ficaria   assim   isolada. 

Apenas chegaram a Berlim, tornaram-se oa dule - 
{;ados do Tranavaal objecto das attençdes as mais 
isoageiras para o sen amor-próprio 

A' porta do hotel Kaiaerhof, onde se hospedaram, 
et Barliaesea admirados viram, postados, duos 
graadae laeaioa eom a libro imperial, pois o poderc- 
ee Imparador da Allemanha, aibitro da Europa,não 
M dedignoo de pôr oa aens sarros 4» ordens dos re- 
preeaateates da insignificante rapnbliqutita sul- 
efrieaoa. 

Pais nlo I Digam o que qnizeram a ethnographia 
e a hietoria ; fica entendido qne aqoellss buers sfio 
da aaagne e estirpe germanieos 

Sle irmlos ; de quem, na verdade, ningoem ainda 
hoatem queria saber, mas temos agora a dita de 
eaeontral-os e abraçai -os, mettendo-lhes na algi- 
beira nm extellente tratado de cocumeraio. pois fe- 
rafissimo i o solo daqnelle Transvaal, no amtanto 
«ae, i preeiso eoafessaUo, nlo passa a nossa Angra 
peaaeaa da ama praia ar»»' ia e ingrata 

Lea aaa magestade immeoiata »u úsoca aos d«- 
potadoa. O ar. Krogsr, presidente da republica e 
akste da depataflo, eomprimentoo o mooarcha, re- 
eetdande qne a mdr parte da populaçlo do Traos- 
vaal ora oomo alie de origem allemfi o fazendo voios 
?ara qne eontinnaesem aempre amigáveis essas re- 
aaieiaatra oe d.us paizes qne haviam da estreitar 

aiada mais permotas «ommersiaes. < Assim como a 

Os libaraoH allernSog querem que se ooneentre a 
aotividala «olmisadora da AlUmaoha, na Afrioa 

Um jornal o.rir.turista, U.h pnblioadu por ellos, 
rep' saot* no seu ultimo numero, nm allemfio qus 
dasemb.rci e«n Angra ^equen», e em outras partes 
do o ntlneote afncano avista-se om (rances no 
Coogo e ura inglez no Egypio Júpiter, em oma 
novem, contendi, o contineute m grn, o o alle- 
mlo exelam» : « O'pai Júpiter, nlo na da dizir 
mais que tens flihus da Qermania apr»sentáram-se 
tarde de mais quando an f z tntre os homena a dis- 
tribuiçfio das partes do mundo. > 

A aitaayfio do Gongo, é, em Berlim, objecto de 
sérias considera(5es 

Corre a respeito diversas versSas, que abuxo ro- 
pr duzimos. . 

Canson-seo rei do» Belgas da fornecer dinheiro 
á Assooiaefio Africana. J4 foram gastos i sua cus- 
ta dez milbdes da francos sem que do Congo se te- 
nha oolhido um eeitil. O união que lucrou eom a 
empresa foi, dizem, o sr. Stanley, a quem se fixou 
desde o principio o raaoavel ordenado ds cem mil 
francos por anno e qtta aocueam de trabalhar em 
proveito dos Estados Uoidos. senSo de si mesmo. 

O celebre e audacioso descobridor planeja, segan- 
do se kfflrma, a fondaçlo de uma confedera«lo dos 
Estados-Unido» da Afrioa central, i frente d» qual 
■ lie mesmo será oollcoado oom o titulo e pndsraa 
depresidaate, e nesse intuito tem estabolado nogo- 
oiaçSes eom o gove<no de Washington, esperando 
obter o reconhecimento da nova republica oomo es- 
tado indepo dente, mas amigo alliado da grande 
republica americana. 

Este parece ser o motivo por qoe  o rei Leopoliio 
volUra-s» para a França na esperaoç» do devolver 
lhe a mall. gra Ia empreí»,   que tanto política oouio 
dnanaeiramonte foi para elle oomploto fiasco 

Nestas oiraomatanoias suggi-no » imprensa de 
Berlim a idéa de qne o umoo roeorao ora, aatual- 
maate, entauder-io com Portugal que, som razio ou 
si-m ella, passa aqui pur inolinar-ss para nm ar- 
ranjo com a Allemanha. 

< Portugal no Congo, diz o Berliner T>'geblatt Ao 
17, vale muito mais do qne a reputaçío que lhe faz 
ètanley » 

A mesma folha entende que só se podará tratar 
com Portugal quando fô.- conhecido o pareosr djdr 
Naohtigall, qua foi mandado em commisaão par» o 
Coogo pulo governo imperial, 

Mas soeresoenta que, após a resisteneia qua o tra- 
tado anglo-portoauez onoootrou na Europa una- 
nimemente, o qua haveria mais pratico e satisraa- 
torio para todcs seria inslituir no Cingo um» oom- 
missfio internacional ad irntar da que se tom esta- 
belecido no D.nnbio. Insiste aliis sobro a impo'- 
tancia aommorcial doa novos territórios da Afrioa 
occidontal, piis os allamfios nâo estaooom os olhos 
at<is sobre Aogra peqasna sómeota. 

Doa reiatiiios da juala dooommeroio de Manchís- 
tar, diz a Tagtbhtt, consta qo«. durante oa cinco 
annos passados, o comaieroio in«l z com a custa 
. caulent.il da Afnoa quasi que quadruplicou. 

Deixando de fó a alguns vapores part.onlaroa d^ 
força de8 0 a 1,^00 toneladas, o porto de Livarpool 
faz sahir um paquete em diroitura de 15 em 15 dias. 
eovalur dos prodoeWI inglezss ™t'0*""'°:"* 
Affioa ocaidental exoed» aonual.oeute £ l,UOO:000 

A aaa oiaçao  oommeroial da   Rotterdâo, que ne- 

BOLEM Dl) DIA 
Quarentena em   Santos 

0 f^uverno da província officiou ao capitão 
do porto de Santos, para informar, com ur- 
gência, o officio em que o inspector interino 
da alfândega daquella cidade solicitava que 
fossem transraittidas ordena ao coininandaato 
da fortaleza da Barra Grande, afim de que to- 
me as providencias necessárias para sujeita- 
rnm-SH â quarentena oa navios procedentes do 
Mediterrâneo. 

Consta que a câmara municipal de Tau- 
baté pretende dirigir ao sr. conselheiro Mo- 
reira de Barros e aos outros deputados con- 
trários ao projooto do elamento servil do sr. 
Dantas, uma manifestação de applauso pela 
posição assumida por esses  deputados. 

Lemos esta noticia na Gazela   de Taubatè. 

Academia 
Rnnnlram-ne, ante-hontem, em nma das salas da 

Aoademia, os estudantes de direito oom o lim de 
elegerem a commissfio executiva doa festejos do dia 
11 d« Agosto, aonaversario da (nndaçlo doa enraos 
juridioi a no Império. 

Foram eleitos para reprossntarem os sons respec- 
tivos annos os seguintes senhores : 

Quinta auno 
Arthnr Prado de Qieiroz Talles. 

Quarto anno 
Xisto Barbosa. 

Teceiro nnno 
Jufé Porfirio Alvares Mxthado, 

Segundo anno 
Joviana Ferreira da C.ima'go Andrade. 

Primeiro anno 
Joio Carlos de Araújo. 

Noticia o Paulista, de Taubatè, que a 20 
do corrente inaugurou-se, com muita pompa, 
a oapulla de Santo Antônio dos Pobres, no 
bairro do Areão. 

Recebemos : 
O Culto dis S ntos pelo padre C. Q. de Mattos, 

2.» «diçSo, prefaciada e publicada pelo redactor do 
Thabor. 

—Sijwite de Medicina n   97. 
—O Constitucional n. d. 
—Casa de Pensão, romance do festejado escriptor 

Alniiio de Azevedo. 
Agradeoemos. 

FOLHETIM («O 

A DAMA DE COMPANHIA 

PO* 

XAVIBR OB MOWTISS»!!* 

8EQUNDA PARTE 

A   Quinta   da«   Ro«a« 

XIX 

Wanea a aetn»iosa baroaeia moetron-se lio affee- 
laeaa. tia malernal pare eom soo aobrioho. 

PfelwU onerar  faiel-o esaoeoer, i força de do 
manatrstOee amigáveis, o eoffrimeato que lhe tmba 
eaaaoda na* ealom eia od iosa. 

lUal «aaa profendamento sommovido. 
Asaaaaiaram qoe o almoço estava na mesa. 
Qsr. da Chellins eentin o eoraçlo bater-lhe oom 

Tialaaaio. 
Ia var Oenoveva. 
A moça esperava na sala de jantar. 
Ella a Raol troaerem om eomprimento frio e po- 

lido, mas ambos aeompanharam esse oompnmeoto 
de em olha» eheio de amor, mais eloqüente do qoe 
na mais eloqüentes palavras. 

Deooia da almoço Felippa e o primo feah»ram-se 
ao obiaete, pew  tratar   do trabalho eojo fim eo- 

"^TwâTia Oarenaee e Oanoveva foram para a sala 

"jUuTir- q""» í»11" D0 fl!h0 ?5!''" ^ de e.-paahia,'. eendal-a a respeito de um» proxi- 

"V^t^lu!^ acabasse o di. .em qoe ella 
^;iL2íu.ven.esse,  pelo mea.. ali» assim 

* O^Ivá estava sentada perto Ia barcneza, tinha 
U^S.-ro-ao.e eom.çído '""Vr" W*- 
rt^M para Ur em vo» alte, ..mo era de .«ato me, 

^Syjgg. mi.ha qnarida,   di... . ar. 
de^eàteV^ Uram.í meia Urde    Nlo ha prea... 
tSSÍSZéX^f do oooaa i.floitam.nte ma.. 
iaUnoante da ano todos cs romances. 

ÍSnS. »â2°%.«"tea Q..ov.va .om enrlo- 
tidada. 

ZSí2£'. repetia . m.ço, .Ihendo para a baro- 
aess aam aeaaato. 

—tim, qaaridin|a   Admira-ssf 

—Muito, minha senhora. 
—V»i jS comprehanler. Chegue-se mais perto de 

Genoveva approximon a sua cadeira d* da sra. de 
Qareoues .   , , _,_   . 

Esta tomon-lhe a mio sornndo-se, e, dando a 
.oa voz «atonavaas mall Hu»s a insinuantes, cuma- 
çoo assim i ... 

Nlo sei, minh» querida, se jí peraabiu quinto 
é sympatiea o quanto eu a eattmo 

— Sei que a santio.a ó muito ba» para mim. •*>• 
bncioa a moça. e orei* que níi «ou ngr.U. S.nt) 
urofondagratidl», .endo fat d* pela senhora, afia 
Jomo nma estranha snbalterna, mas oomo peaso. 
d^ sua espher» ■ealel a da su» facnilia. E.toa tanto 
a men gosto «o soo lado, «orno estav» em N.nteoil 
le Haudoin, ao Udo d« minha mio. 

—A »ra do Q.renoei apinhoo • bela n» .f. 
—Soa mie, disse ella vivamente, eu OeSajsna 

inspirar-lho nm» affeiçla igo»l * q»» «««• f0' «M 

m—Sinto pela senhora muita affaiçlo. S)B íelii por 
estar em sua easa. 

—Isa > é verdade ? 
—Espero qoe » senhora nã» duvida... 
—Pjís bem ! mioha qaanda, é praciso flair aqui 

sempre... é preciso nfio nos deixar mais a para 
isso permitta-me aoooanlhar   e  guiar o seu  oora- 
çlo. 

Oenoveva estremeceu. 
Ooiar o m u eor.çío, gaguejou ella inquieta. 

—Sim, men Deu»! V^cèé n.nito joveo. N4o co- 
nhaaaa mondo nem a vida Eu leooo vivido mai- 
toi aanos, tsodo «isto mait» cousa, erò.ôi suai u 
mau seeolo, o, comquanto pertença 4 anst oraoia, 
nlo posso deixar de applaudir o enfraq leoimento 
nrogressivo doa preemeeitoa do casta. Ojtr'ora só a 
idéi do que ae chama un oasactento desigual fazia 
arilar a nobreza. Hoje ji nlo é assim, e isso e 
insto Na realidade, nada ha mais nator.l do qoe a 
fnslodas diversas eamadas soai.es. Por que pedir . 
omamoç.. a lodoso, respeit.s eoeintador», um 
braiio que ella nlo tem? As p-obab lidados, direi 
mesao a o-rtez. d. felicidade que ell» d»r4 ao ho- 
mem qua fdr seu marido vale. na minha opin-lo, 
cem veies mais do qua pergaminhos estere.s e oma 
longa se ia d^ avia. Você, qoe-idinha, e intenigen- 
te o a esse respeito deve ter opimlo igual i minha 
F»! s francanienta 

E'oo alo da minb. opinilor 
Oenoveva coroo, respondendoi 
—Creio, oomo . aanhora, disae tlla em voa tremu- 

la ooe dou» .oraçde. apaixonados um pelo outro 
devem importar-ae maito poneo eom aa deaigualda- 
dea soeiaes de naajimento e de raça. 

Quando proanaciou «ata. palavra., a mcç. iam- 
broa-te d» R»ool. . 

—Muito bem I exalamon a b»rone«a. Estimo mni- 
l, .oe me «mprabead». e vo«« nio fiwrl admira- 
1. de oavir eiaídearia  qa. Unka a faser.Ua. 

Tem estado enfermo, em Itü, o   sr. 
eisco Corrêa Pacheco. 

Fran- 

Chegaram ante-hontem a Santos 23 immi 
prantes suissos,  vindos  pelo vapor Ville de 
Moideviiéo. 

Estão estes colonos contractados para a 
a fzenda do nosso amigo sr tenente-coronel 
Joaquim Benedicto de Queiroz Teiles, do 
muuicipio de Araras. 

Noticia a Imprensa Ituana que, era dias 
d i semana passada, a'uma caçada, disparou 
a espingarda do João Kaptista, ficando gra- 
vemente forido o companheiro deste, de no- 
me Manoel Maria. 

      ■■. i » m ia » m— 

O tribunal do thesouro nacional deferiu 0 

recurso de Z iferino Barboza, relevando-o d* 
multa que lhe foi imposta pela alfândega de 
Santos, em conformidade do art. 5'i8 do re- 
gulam» nto do 19 do Setembro de 1860, por 
ter apresentado a despacho i2 peijas de ca/.i- 
mira de 13, trazendo letreiros ou etiquetas 
com a indicação de metros inferior á que 
realmente existia. 

Falleceu.om Taubatè, aos 27 annos de 
edado, d Anna do Paula Affonso. filha do 
sr Antônio Affonso Vieira, importante fa- 
zendeiro daquelle município. 

ne<inerluient.onaenpHCbados pela 
pr«sMÍ<lencla 

25  DI IIILÜO 
Da Corina Adali» doa S«ni.s, pedindo para ser 

adciittila no Siminano da G.tria oma sua lilha.— 
A' direotora do Saminario d» Ql-na para infor 
mar 

Oanoveva começou a tremer. 
Vagamente, por intuição, começava a eompro- 

bendur que om parigo ameaçava o seu amor palu 
ar   da Cballios. 

A »fa   de Garennea continuou : 
— Oanoveva, seja f uúca commigo... 
 Pranca minha senhora.    Eu sempre  soo, 
 Mau filho disse  lhe qne a arnav», não é assim ? 
Ao robur da moçi soecedan súbita palhdez. 
O* seus presentimentos nl i a enganavam. 
T nha adivinhado a verdade. 
— Sim, senhora, balbociou ella. mas juro-lhe qne 

nada fiz para attrahir a attançlo do ar   Pehppe 
—Ah I minha querida, nlo precisa joaiiflear-sel 

exclamon a bsronezs. Nlo lhe estou fasendo uma 
exprobraçl'. O amor de mao filho é homenagem le- 
gitima que r nds i sua belleza, A soa graça, i soa 
distincçtu! Qoando a vio, tóJo deixar de ema-la. 
a aympathia qo. inspirou-me, tomou nello a fôr- 
ma de amor. Nli ad nlo vejo mal nisso, msa slé 
ufano-mo do bom goalo da Falippe e orgulbl-me 
da aoa eanolha 
 Senhora... eomeçcu Oenovava. 
—Daxa-me coutinoar, minha querida. Felippe 

toroto-mo par» soa conlidunto, o qoo prova a ooa- 
òiaci qoe te-n em mim. Sai que você recebeu eom 
frieza a sa» deolaraçí». Julganlo, .em duvida, que 
era um caprisho da so i parte, on, pelo menos, qu 
era una paiila ephemeia; dnvidando, da puraia 
das suas ioteDçdes, vooé probibio-lho do tornar a 
fallar no seu amor     Nâo é verdade f 

— F." verdade, mioha senhora. 
— Em voz de iffinder se co'U as suas palavras, 

FolipH8 aoi*-» oal» vez mais, porque ensontroo en 
v eê oma firtneji da principio», u o» dignidade al- 
tiva, bem r«ras em nos?* eposha ; e.la couprehea- 
dea que, ae você ora a mais oocanlalor. d.s meui- 
oaa, era também a mais casta e a mais impeeca- 
vel. 

—Oh I senhora... 
 Nada do falsa molesiti» ! A opinilo de mao fi- 

lho, oesse ponto, é a minha Blla eoaflan ms todo .. 
o aea smaf o as soas e*per,nv'as. • 

—As soa» espsranças ' ioterrampen Oano».»s 
eom um sobr.saito 

— Sam duvida 
—Mas, a senhora mesma acaba le aBrmar qca eu 

tinha prohibido ao sr. Felippa de fa Ur-taa em 
»mo'   . 
 | sscrescentei qoe a sua prohibiçio nio fez se- 

nlo «ugmsntar a paixío de  meo filão. E a   aamma, 
quariunha, elle espera a eu também áspero que vo- 

1 eê ha da  ao- Ihsr  f.voravtlaianle  o   pedida d. que 
' sou interpeete   Kslippe é om   moço sério, r.fleetido, 
' qoe nlo se perece som o.  rapans da soa ed.de. ia- 
' 'apazas, qaasi todos, de ssa affaiçís   aiBõer. e do- 
; radoural Bile ama-a psrdidameat», e entregou-lhe 
: toda a .na vida, todo o sen futoro   Você   alo ha d 
casdemnar ao desespero aqaelle aajo oai«o  «rime  o 
adore-la ! Jf preoi»o que   v»«< me tr»te   «ímo   su» 

Pela oeoretaria de estado doa negosioa de justiça 
passaram-se diplomas habilitando os bacharéis Cy- 
rillo Osório Porfirio da Matta, Luiz Qonzsga de Al- 
meida Araojo e Antônio Pires de Souza para o eargo 
de juiz de direito. 

Falleceu, ante-hontem, em Santos, o sr. 
Salvador Baptista Nunes Barboza, guarda- 
livros ha longos annos estabelecido naquella 
praça.   

Immigrantem 
Chegaram, ant -houtem, a capital, vindos 

de Santos 2 i immigrantes allaraães, que se- 
guiram hontem para Casa Branca. 

Petlcdes de graça larleferldas 
Joio 0>rlo. Stan slao Zanriken.ki, sundamnado 

d pena de 104 annos da prialo sem trabalho e moita 
de 20 % do valor roubado, em virtodo ds desislo do 
jory da cArte, por 13 crimes da roobo. 

Joio Fanstino, eon^emnado i pena da oito annos 
ile prido  com trabalho, em  virtude   de de.islo do 
jory do  termo  de Goaratingnatí, na  provinsia de 
S. Paulo, por crime da oumplioidade em homicídio. 

- aa«a 
Arsaraa 

No dia 19 do corrente, nessa cidade, em oratório 
parti.nlar areoto na casa de residenaia do abastado 
agriooltor sr. Francisio Antônio Leite, r.alizon-se 
o consórcio da exme. sra, d. Maria das Dóras Leite, 
primogênita daquelle estimavel cavalheiro, oom o 
distinoto jovem ar. Clandino de Almeida Cunha, 

faiendairo em Piraeioaba. 
Desse e dos vizinhos mnnicipios a incorreram á 

oelsbraçito da .eromonia numero avultado de pa- 
rentes e amigos das famílias dos noivos. 

Ao aeto religioso seguiu-se brilhante festa qne 
teve ioiaio por ame refeiçlo profusa e delicadamen- 
te servida, durante a qnal treoaram-sa amistosos 
brindes. Dentre estes seja-nos relevado notar oa se- 
goiotes : — Do sr dr. Costa Carvalho, ao noivo ; 
do venerando revdm. ar. padre Joaquim Franco, ao 

respeitável cavalheiro sr Francisco Antônio Leite ; 
do sr. dr. Morelz-Sohu Campista, ia senhoraa pre- 
sentes, cujas rxcellencias fórum realçadas, em bri- 
ihaote improviso, por aquelle eloqüente doutor. 

Segnio-sa  o baile,  que  prolongou-se até a ma- 

drugada, animado paio prsser qoe em lados oa euro- 
(8*. expandia-te, brllbanla pelo explender das 
toilettes feminina., qaa rivelisavam em laxe a ale- 

geneia 
O sr. Franeieso Antônio Leite «sptivon aaa aana 

numerosos eonvivae eom nm fino e eordlal aoolhi- 
mento, aabrelevado aiada pela alta di.tineçlo, gra- 
ça e bondade de ene asma. esposa. 

Aos joven. noivo, e  suas  exmaa. família, i 

par» bane. 

Da Folha Nova : 
« Dentre os estrangeiros que vivem ao Bra- 

zil, e que oomaosco collaboram ao engraude- 
oimento do paiz, destaca-se o sympathioo 
nome do sr. Maurici Haritoff, cidadlo rnsso, 
a quem se deve a iniciativa na grande pro- 
paganda do café para o sau paiz. 

€ No momento em que os poderes públicos 
tanto se empenham pela transformação do 
trabalho, é-nos grato recordar o nome do 
distineto estrangeiro, que por tal modo oon- 
corre para levar o nosso nome e estender o 
nosso commercio até aos paizes onde estamos 
menos conhecidos. 

« Ainda agora o Centro da Lavoura e Com- 
mercio remette para a Rússia mas de mil sac- 
cas de café, que se destinam A auspiciosa 
propaganda, e temos fé que muito breve será 
aquelle paiz um dos grandes consumidores 
do nosso principal produeto. > 

O eholera-morbua 
Lê-se no Bratil : 
< Conforme tínhamos annnnoiado, reania-se hon- 

tem, em sesslo extraordinária, a Academia Impe- 
rial de Mediei na do Rio de Janeiro, para euntinaar 
a disoa.slo doe meios de prevenir a .embater o ehe- 
lera epidamiao. 

< Foi lide a aeta da sesslo anterior acatando oa 
opiniSesdo. acadêmicos que tinham foliado sobra a 
questlo. 

o 0 sr. Barlo do Lavradio. analisando alguns 
topieos do parecer da aommisale pronaneioa-sa a 
favor das quarentenas mesmo dentro da bahia, doa- 
da qne se attenda i diroeçlo dos vento, a podendo 
alias ser feitas entre Santa Crnsa a Jarojoba ; aehon 
qne deve-se sobretado evitar a importaçlo da mo- 
léstia por via marítima a proaadar á d.sinfoaçSea 
pelo calor. 

< O sr. dr. Costa Farras, respondendo, snotenton 
aa idéas da aommi.slo a axplisoo o moda da proaa- 
dar desta relativamente 1 medidos maritiaos. 

« 0 sr. dr. Moast tombam opinon palas qnaroa- 
tsoss ; achou qoe o lazarato na Jnrajoba nenhamt 
garantia offereee, ssndo-lhe, psla eontrerie, insoa- 
venienta a prozimidada do hospital marítima a da 
sen ..mitario, a propâz a sremaçlo doa ssdavsrsa 
dos sholeri.os, aeeosando os eamitario.. 

< Foi approvada a aeta e entron-.e na ordem ds 
dia. 

< 0 sr. conselheiro Carlos Prederieo aaalysa a al- 
titude da admini.traçla sanitária central nesta 
qnadra ; refuta os impngoadoree do parecer da com- 
miselo ; reaapitola aa eondiçSe. de desenvolvimen- 
to do eholera c as medidas indicadas ; distiagna a 
quarentena da ssque.traçlo, e pronoa.ia-.a par 
esta. 

< O sr. dr. Nano d. Andrade di.ente a eseelha da 
local mais conveniente pare o laaarcto na aetaali- 
dade ; f.s notar a differença entre laxareto a he.pi- 
tae. de epidêmico. ; e, respondendo a nm topieo aaa 
observações do sr. conselheiro Carloa Frederiee, 
distingue a quarentena de hoje da qoe aa fazia aa- 
tr'ora oom um gravama qne astualmenta, eom eer- 
tezu. nio torna odiosa a idéa delia. 

« Entre o precedente orador e o sr. dr. Honat tro- 
cam-se explicações relativamente i eacolha de local 
para o lazareto qoe ae pretende eetabelecer em oon- 
oições eompativei. com a. necessidades do ser- 
viço. 

< Estando a hora adiantada, Qeou a diaca.sfa 
adiada para terça-feira próxima.» 

O sr. ministro da guerra, em data de 24 do 
corrente, expediu a seguinte circular às pre- 
sidências de províncias : 

« Illm. e exm. sr.—Declaro a v. exc, 
para sen conhecimento e fins convenientes, 
que os officiaes e praças do exercito qne 
obtiverem licença para matricular-se nas es- 
colas militares, não deverão ser desligados 
do seus corpos sem que preceda a competente 
requisição, » 

ho, qos 
do Van sente era felieita-lo o a trocar o nome do Vandama 

pni ■ de B rona/a de Garennea. 
Geaovova tinha levado a mio ao eoraçlo, para re- 

primir as palpitá-las que a snffocavam. 
O qoe devia ell. dizer ? 
O que podia ella responder f 
Ella mesma tinha pedido a Raonl que nlo reve- 

lasse o seu amor a ninguém, até segunda ordem. 
Confessar o seu amor pelo sr da Challin. ar. 

chamar sobro si as iras da sra de Oarennes; talvez 
fossa despedida por alia, oomo o tinha sddo pela 
Marqnsza de Breanes. 

Mas, como calar-se I O silencio seria snspeito e 
deixaria campo livre ás conjecturas. 

Entretanto, era preciso a todo o custo iahir do 
om. posição tio falsa a tio penosa. 

— Ritoo eaperaado, disse a baronesa. 
—Oh I s.nhora, balbosioD Oeaovava,   «oma t dif- 

floil responder-lhe. 
—Por qoe í 
— O pedido que a senhora »£.ba de fazsr-me é 

uma honra para mim, uma grande honra, nma 
honra inesperada, mas desola-me.  entristece-mo. 

— Bailo, minha querida, odeia a Felippe t 
—OdU-lo t nlo, por serto, minha senhora, mnito 

longa disso. Mas o sr. Felippe pertence a nma 
grande família e eu sou filha de simples campone- 
zes. 

—Com certeza, esse nlo é o obstaoulo. Ainda ha 
pruso estávamos da aecérdo a reapeita dos casa- 
mentos desgnaes. Você mesma disse, textualmente, 
que dous BuraçS.a apaiiiioado» om pelo outro de- 
viam impi>rtar-se mnito poneo com a. doaigualde- 
des aociaes de nascimento e de classe. 

—R' verdade que eu disse isso. 
— Eoiio, nio pensava asaim F 
-Pensava .. Em theoria nada • mal. justo Maa 

a realidade mette-ma azedo. O lugar de uma moça 
de nascimento obscuro nlo é n'ama familia   nobre 

—E . sim, quando essa  familia qoer alopta- a 
— Snpplieo-Ue, m nha senhor ■. que nlo inaiata. 

A seotiora faz   ms soffr.r. 
—Eutio, repito, oleia Felippe! 
—Tenh.-lhe sineera amizide, minha aeahora, 

Mas nio posso ser su. mulher. 
Por que ? 
Qeooveva coroa de novo. abaixou oa olhos e es- 

lou-se. 
 C.Ia-s» » disse a ara.  de  Gar«na.a    Ha entle 

alguma eot.sa qoe nio ousa confessar I Botra meo 
filho e v-cê, sã pele existir nma barreira .. outro 
smor I Nli está livre • Já den o aea eor.çío a »1- 
gaem f 

Em voz frao» come um iApro, 0<acvs»ia ra«- 
ponden : 

—Sim, wnhera. 
.—\ma a aignem ♦ 
- Oo t >da» aa iorçs» do se. eoraçlo ; ., par 

mii» delorotaa qos SPJíO   para   mim as eenac^uen- 

eiae da minha recusa, nlo possojiaceitsr o honra da 
entrar na sua familia. PerdOe-me, minha senhora, 
porque bem vê que sé soa ingrata em apparoneia. 
Seja indulgente e boa como aempre tem sido a di- 
gne-se de conservar-me em soa easa como a maio 
humilde, maa também como a maio dedicada, a 
mais reconhecida daa aubalternoa. 

Oeaoveva pronunciou as altimaa palavras sem 
exaltação. 

A sra. de G.rennes. comiea de primeira ordem, 
pareceu afflieta, maa alo irritada, e, abraçando a 
moça. diss» lhe: 

—Tranquilliae-se. minha querido. Nle pensa em 
separar-me de você o quero qne eontiaúc a amar- 
me. Nlo ee perdeu nada, Conte eom o tampa para 
ourai-» de nma paixlo qaa alo pdda sar moita sé- 
ria. 

—Ah ! senhor., essa paixlo d a minha rida! ia- 
ter orapeu Oeaovara. Se fosso preeica reaaacialH^ 
aa morreria. 

—Pensa sisim ! dísae a baronesa sorriade-ea. Os 
dias serrem, o amor passa, e nlo vive mane. bem 
por isso   O seu amor ha de psssar-.. 

—Nunca! 
— IllozSaa doa dezoito annos. 
—Commigo é oortesa, minha senhora. 
—A quem cn tio ams, oo julga amar tanto f Sem 

davida, um moço de sua terra? Um rapaz pobre 
oomo você. 

—Quando assim fou., minha senhor:, e trabalha 
e s eorsgem valem a riqueza. 

— Vamos, conlie me o san segreda. 
— Faço-lhe, minha senhora," que nle exija iase. 

A despeito do meu respeito pelas soa. ordens, a 
dsspeito da minha obediência habitual, oa nlo rec- 
pond-rei. 

A baroaeia, oomo mulher de experiência qne era, 
comprehendeu que nessa dia nlo eonvinha meie in- 
sistir psl» caos» de Felippe nem insistir para obter 
a asssaiimeato de Qenovova. 

—Sej» feita a sa» vontade, minha filha, mnrma- 
roa ella, dando nm longo suspiro. Nlo mi pdde obri- 
gar a uma affeiçlo rebelde. Deixarei Fellippe sof- 
fer, porque nlo posto dar-lhe a felicidade. Nle di- 
rei maia uma palavra do aea amor. 

—Oh I mioha senhor», perdoe-me... perdoe-me, 
eu lhe peço ! disse Oenoveva ceteadanda ae aloa 
para a baroncia Sa nubeaaa quanto lomaato alBi- 
gil-a, i senhira a quem taatoeMimo ; oa asab«Ma 
qu.ato aoffra o meu eorsçio neste momante, teria 
eampaixlo de mim. 

Pela segunda vos a baronesa abraçou a rapariga a 
deu-lhe na test» o beijo de Jodas. 

Deooia dissa l 
-..*•,  u,«   ssuj--,   iuia«a qaeriCÃ  uia». 

e s afaiçla qne lhe tenho rio  sempre ca ms 
Estima-a ainda mais porqoc, mia grade maa, 
prestar   homenagem  aa aaa deeinteresM.   Ta 
aiahe qotrida, tema e soa livro e lota. 



OORMIO PAtJLWTA.WO-.yr do Julho iê 1M4 

Oi jarnMi d» opponçàj nlo oMitm d* alaiair 
•ontr» a dagaaaracCo do nono «jrttaoi» rapraiaaUti- 
vo, porqua o imoiataria ala damittio-u logo dapoi» 
da voto da daiatnflaaga do dia 83. 

No ragiman parlamaoUr, dliam alie», é am abaar- 
do imagínar-aa a axiataaoia da am gaverao iam 
maioria na aamara doa imnia'il»toa rapraaantsatau 
da nafilo. 

A' primaira »iita paraoa raioaval «•«• sUmor, 
tanto maia quando o mioiatorio nio contesta qoa 
Mtá vivendo aam maioria, nem oa difouiirea delia 
proanram mitantar a origlnalii<ima upioilo do re- 
gente Faijó sobre o governo das minorlai. 

Refteotindo-s», porão, sobre o asso, raionhaaar- 
■a-ha qae oi jornais oppoaiaioaiitai, levantando 
■gora usa ilrnnor, além da daiarrasoadoa e injos- 
to«, toroaram-aa manifaslsmeote aoatradiatorioa. 

O presidenta do aonaolho dealaron aom a fraoqne- 
aa da nm aatadiita digno da dirigir oa daatinoa da 
ama ntçto aioaa da saaa libardadaa aotitituaioasas, 
qna alia raenoo por moitai ratai o mandato da 
eorfla, • só dapoia da f.trçido por alia aaaitoa-o. 

O Diário do Brasil, arglo do partido libiral, da- 
nnoeiou a oorâa por latarvir abartamanta noa ne- 
gócios do aatado, impondo ao ministério o program- 
m» dai raformaa aboliaieniitai. 

Qnam governa presantemante, ezolamon ella no 
•aga da indignsçlo, nSo é mais o miniatario nom a 
maioria da eamara—é o imperador I 

C Diário d» S, Paulo, dapoii de raminar indoian- 
tamanta darante dona mnea o programma aboliaio- 
aiata • alo podando radoail-o a abymifliaçlo, ra- 
aolvan também arravasal-o eontra a aorAa, já envol- 
to aaa maia amargaa ae«re;9ei biliosai. 

Ma opiniio, pois, doa orgtoi do partido liberal, o 
aetosl ministério é limplasmaate am areado ncum- 
bido pela aorí.i de traoimittir á aamera am reesdo 
■obre a qnsatSo servil. E eisa opinito t totó mais 
aatorisads pareôs tornar-ie, qaanto maie obterva- 
re a attitode perla-nentir do p>eM leaie do e^naelho 
depoia do voto de deseosfUnca do dia 23. 

Ora, ai nio é o miniiterio quem governa, mas a 
i'orôi, nio i caio agora de clamar-se eontra a dage- 

nersçlo do nosso systema coostitaciooal parque 
■qaelle sontinuon a viver apezar de nio haver en- 
■ontrado na câmara ama maioria para spoial-o. 

Si coherentai com as manifeatafdei eontra a co- 
roa oi oppoaisioaittaa demoastraasem primeiro, que 
ella nio póie governar sem maioria na ccimara dos 
depntadoa, entio, bem, com mio olsmariam ellea 
Cintra a degeneraçlo do tyitema constitucional. 

Oa estavam eoaveneidoi de que o miniiterio era 
•implaamenle nm creado de aau amo, e nene caso 
nio deveriam ernelmente obrigar o creado a engo- 
lir o recado, e muito menoi enzotal-o pela porta 
fira aem dar-lha a resposta para leval-a ao amo ; 

0n alo estavam eonveneidoi, e, entio, foram deear- 

ruoadaa ainjustoa aeaniando áalla-eorda- de ima- 
giaaria interveaçio noa aegocios do estado. 

O miniiterio, esse sim, tem sido lógico desde o pri- 
meiro dia em que declarou-se forçada da eorOa até 
hoje. 

A maioria da eamara ordeaa-lhe, que retire-se 
porque nio tem eondança nelle ; quer mbjtitnil-o 

pOr estro maia de aeu agrado, de enjai ideai mb- 
veraivai da ordem eooial nada tenha a temer. 

Blle miniiterio reeponde-lhe: 

Minha cara maioria—en já deelarei ha dooe meiei 
qae /ai eontrsctado por meu amo pare este sarv ço. 
Bu aqui esioo por ordem delle e noioamente para 
fazer eomtar a eamara quaes lio aa suas mageita- 

tieaa deliberacSsi sobre a qnestio aervil. Si iitonio 
agrada-voe, maaifaatae á elle e nio á mim a vossa 
deeeoaflaoça. Si aos amoi perlense o direito de 
deepedir oa ereadoi. Tudo e mais é eompleta 
aaarehia doa bons prineiplos. 

Em reaumo: a oppoaiçlo ooUoeon-se mal nesta 
qneitio e e miniiterio só deve merecer elogios, 
porqoe vamoi e venhamos, é maia digno ser 
creado como alie coafaaiaado-o poblieamente, do 
que aer, creado como mnita gente é, tomando ridi- 
olamente arei de amo. 

Mn 
pfisantantis « trindade iBcumbidi da npoisr o mes- jt:ita, efto felioitagríoí que captam o amor 

mo governo, ji tendo em pensameoti arranjar me- próprio daquollt» quo govornam üato p«iz, 
Ikor s sen illnstre fllho. 

Mas, quem é neste mundo que   não 
ai maladiieneiii do próximo t 

U porqn. a gente muda da opinidas. e justam, o -   r 

te na ooiaiilo da mudsofa dellas para nm   domici- 
lio maii oommodo i arojalo appareia uma aomeagio 

onheaia o heroísmo e o laerlfleie da fl ha - batia- 
lhe, iosoltava-» oooio i uma estranha. Mas qae 
ih«   iraporuva ISüO áquella eaoulleati' Alha, aa oum 

' USO p ira iilo proporoioUoiram maior HOinma do ; "•■"• saonflino congoguia floar ao pé da mamdt. 
está   suiaito   i  j .      n.      I     Q  aado   a   IUS»   falleoeu,   viu Uí» por sen luruo 

J        ; beil», mas para   quo    düssa    gOrttrOftflCO    Ihua   tülilb»m   hnvia- e   toroado   rale   de  todos aquelles 

oxtrauho8. 
Doscor, porém, ao   miimuioso   oxamo da^ 

coiidi^dos actuaoü do trabalho, uonsuitaudoi 
para om dd aasso4 Alhos, sogoe-se  dahi   qoe   esse i paril  i8g0i  0    inter,)3Sd    gorai;    discutir   05 
aoto deva aer eonsider.nlo amo resultado du outro ?,   ...        J     ,     .  ,     _ ,    ■ , , 

r    ,     ,      . M    . 11.1.. u   .!_  doleitos da lorftslaçáo ri-guladora. do aotual E quando mesmo o illustra sr. coosolhairo Uartim 
Franaisoo haaveiie traosigida oum as suas opio:Oas 
para alaanfar algumas dessas   pejuonas   propinas. 

ooutracto do sorviços ajjt-ioolas   o   corrigil- 
üs na modida das uooossidados o um oonfor- 

>rdem para 

Já que falíamos do elamor da imprensa liberal 

eontra o poder petsoal, vem a propósito 'referirmos 
aqni o eontrasto eelebrado pelo impávido vioe-pre- 
aidente da província som a commisslo do Tpiran- 
ga, no qual liou confirmada a oxiateneia daqoelle 
jxxfersem segnir-ie protesto algum por parte do 
Diário de S. Paulo, repentinamente transformado 

em paladino de velho dogma constitaeional—o rei 
reina o nio governa. 

Ele aqni o topieo do eontrasto : 

«Qae tendo levado aeta idéa ao eonhscimsnto do 
exm. preiidentado conselho para sujeitai-» á apre- 
aiafio de Sua Magestade o Imperador ■• isbsr delle 
ai era de sen agrado qae fosse ezeeatsd*, em eabi- 
titoiçio ao plano ji approvado, foi s exs. servido 
avisar-me qna adheria á mesma idéa e que havia 
feito aoiente á Soa Magestade > 

Ora, si até para isto, negocio exsluiivamsnte re- 
gulado per lei provincial, pede-ie ao preiidente do 
eoaielho qne saiba de Sna Magestade se será de 
■ao agrado a sabstitniçio de am plane por entro, 
como podem eensurar o miaisterio por qna nas 
gnndea qnestSes politioas e soeisee onve e obdese a 
ewe meimo poder í 

Qne o viei-preeidente mandana aabar do Impe- 
rador ai approvava oa nio o novo plano para o mo- 
aomeoto de Ypiraaga—ainda pasaa - Essa sr. As. 
inmpçte, q«a ahi eitá aa presideneia da provinsia, 
aam sabe qoal é a fôrma do governo deite paix. 

Mas, laaçar-se aquillo ao corpo de om eoatristo 
para Usar atoraameate arekivado como senmalo da 
igaeraaeia oa subserviência doe paulistas, é, aa 
Tardada, eeoaa de qna só lembrar-ae-ia o aneeesaor 
do eapitlo «4r, qae mandou pedir lisença a D. Pe- 
dro I para eelloear • retrato delle no altar mér da 
aatris. 

A «eamiaele do monamento  luoron som o novo 
MBtraata. 

O  impávido viae-preiideate eoaiedeo-lhe tudo : 
• ella   mia  reeuaoo   eensa   alguma,   ao   qoa   fes 
maito be», 

Vejamos agora si o aove eaatraeto será exeen- 

tade aa ai aevoi   eoatratempoi  aiada  virlo  adiar 
• nltima loloçio de tio eaeantado negocio. 

Deede qaa  o  rei  o quer, lá diiia  o aatigo povo, 
Daoe o qaar. 

O qaa mais, pois, qaararsmos DóS sgora » 

O sr. aeaeelhaire Martia Praasiseo rosabeo de- 
raate a semsaa algemas sempeaaa{8ea do aaerifleie 
da saaa epiaiSes feito a eansa abelieioniata. 

Vm da aaaa illaitrea Qlkee fsi aemeade para fs- 
aor parta da earpo diplemetiso do império, toado de 
eomae** • aaneira aa lega«io Argeatiaa. qaaade 
aliás entrea vlo priaaipia-Ia no Paraguay, aa Bo- 

livia aa ao fer* 
Oa maldisaate»—e os ha tsatoa por esse meado 

da Chriate !—kl» da diaer agora, quo o iliaatra re- 

a quem as lecaba—saiu todos os diabos I—era   eus 
para esusoras I 

Si a geate nio aproveitar ai opportnnidades da 
puder arranjar oi isos, quando mais f Depoia da 
sahir-se do governo on na tunsba t 

Pois nlo I 
Oi tempoi andam pela hora da morte 

O ir. Aisamp(Io (oi a Santos 
O qae iria elle faser alli 1 

Ratndar o cães do Santos ? 
Levar pesioalmenta ao sr. Redondo a 

rcoeber os dose cantos ? " 
Arredar alguoa obstaoulos lavantadus contra a 

sandidatura do sonselheiro Martim Francisso ? 
Nada disto. 
O sr. Aasompçio nio quis morrer aem ter visto o 

mar 

B vio-o, de meia sara-salvo a radaoçio-tendo 
viajado a custa do Estado, em trem espesinl, ells 

que si havia experiaisnlada,Hates, somente os wa- 
gons de 2* alaase, na linha Soroeabana, nSo por 
acoucmia, como diziam, mas por mcdostia. 

O sr. Redondo offeiecsu a s. exc. um aiuio$o de 

ostras tiradas nus pri-n eiras explomçBís feitas no 
porto para o faturo aaos 

Ostras gordas. 
 1   mmmm   i        

que oio pr.jud eam aquom as  dá,   nem deahonrauí j midado dos preceitos soioiltitíoos  applifldvois 
ao estado do paiz, tudo isso será trabalho 
muito diflioil o muito 1 tuvavul, mas nouhum 
eífüito produzirá, por oxomplo, là na nobro 
a generosa Inglatorra, que promova aboli. 
(.•■i" da ■ ■(■iMv.itiir:i om todo o mundo e 
escraviza, ao mesmo tempo, pobres ne- 
gros africanos, quando assim se torno neces- 
sário aos seos interesses mercantis. 

Nào queremos diztr, com isto, quo pouco 
apreço ligamos á opinião formada sobre nós 
pelo mundo civilizado, tanto ttrús quando 
acabamos de apontar o mau effeito proluzido 
no extrangeiro por noticias análogas àquella 
supratrauscripta. 

O que procuramos assigualar é o perigo e 
o ridículo qae para nós decorrem, por espi- 
rito de ziiiitiição do mais alto personagem do 
Império, de só tratarmos seriamente, ou com 
appareucia disso, de assumptos que sabemos 
deverem provocar applausos dos sábios o 
theoricos extrangeiros, ao passo quo proce- 
demos cora a mais reprovável inércia diante 
de outros do grande monta mas pouco apro- 
priados aos effeitos theatraes dos primeiros. 

Assim, si ninguém pôde deixar de regosi. 
jar-so por progressos feitos no caminho logal 
da transformação do trabalho servil em livre, 
outra será a posição do estadista a quem 
couber a rosponsabtlidade da adopçâo de leis 
para a consecução desse plano. 

As medidas preparatórias devem, antes de 
quaesquer outras, chamar a sua attenção, e, 
sem ellas, é muito provável que, sahindo do 
um mal, iremos cahir n'oatro também de fu- 
nestas conseqüências, porque nào se elimina 
impunemeiite o systema de rnSo de obra de 
uma nação, sem quo, previamente, se tenha, 
estabelecido sobre bases sólidas aquelle que 
virá substituil-o. O contrario seria estancar 
a riqueza publica e privada, ou, por outra, 
seria fazer a infelicidade dessa nação. 

Entre essas medidas preparatórias resal- 
tarn todas conoernentus & imtnigração e co- 
lonisação. As primeiras visam mais especial- 
mente o problema da povoaçio e as segundas 
os da transformação da mão de obra. 

Entre estas ultimas avultara, om importm- 
cia, as disposiç3« legislativas sobre a loca- 
ção de serviços. 

Quaes sejam st que vigorara uo paiz, sa- 
bera-n'o todos, infelizmente. Venham, pois, 
e quanto antes, reformas nesse sentido. 

Preparado o terreno, a semente da trans- 
formação total do trabalho saberá medrar e 
fructiâoar. 

Antes disso, tudo o mais consistirá era ox- 
perincias e tentativas a que não se devem 
abalançar os que amam a pátria e prezam os 
seus destinos. 

Run   Helvetia 

Consta-nos qne a Cempinhia Inglos» fechara, 
ante-hontem,aqu9ÍU roa a vista de um mandado do 
juiz de direito da 2' vara. 

Consta-nos mais, que o juii dera a companhia 
todas as garantida para ss^o flm, promattendo-lhe 
requisitar força do governo si necessário fosse. 

Si tudo isso tem fondameoto na verdade nio será 
caso para sorprobendar-nos, nem causar-nos admi- 
raçio vermos ainda o mesmo juiz desfazer tud" 
quanto hoje fez por espirito de justiçt para amanhã 
voltar novamente atraz a pratinar o contrario ainda 
por espirito de justiça. 

No fdro da capital—as doas varas de direito tem 
um incontestável mprito sobra todas as outras VdrdS 
da província—slo muito fl-xiveis ; dobram-se aos 
últimos que chegam-se a ellas. 

Emqoanto, porém, a aamara nio ohegar-te pir 
sen tnrno, a rua continuará obstruída, a o publioo 

da capital privado da um malhiramoato de inion- 
testavsl utilidade. 

Quando as provas nlo encontram jnstíç», fa- 
zem-n'a por eonfa própria 

Mas, ainda queremos acreditar nio ser chegada 
a occasilo de empregar a resistência social na filia 
das garantiai legaes 

Esperemos ainda. 

Neste momento fomos informados do seguinte : 

ciPartio nua furça para a rna Helvetia afim do 
proteger o feahameLto, pcüa a companhia teve receio 
de nm désforço popu'sr. 

«Houve forya publisa para proteger a abertura da 
rna e ha força pnblioa para proteger o fechamento. 

«Temos o governo de—uma no cravo e outra na 
'erradnra. 

«Pois é o sr. A-suuipçio qu^m governo^ ! 

Ilellezasdalei de looaçAo de 
sei-viços 

O Monitor Ccupista de 22 do corrente, 
traz a seguinte noticia : 

« Da fazenda do Poço d'Antas, do sr. José 
Antônio Martins Montezuraa, vieram, no sab- 
bado ultimo, presos e foram recolhidos á 
cadeia 39 colonos hespanhôes, entre homens, 
mulheres e crianças. 

O sr. Joaquim Pereira de Miranda, vice- 
cônsul da Hespanha, tendo conhecimento do 
facto, deu todas as providencias para a sol- 
tura doa colonos, o que se realisou ante- 
hontem. 

Tendo, porém, o locador os abandonado, 
segundo consta, o sr. Miranda, com toda a 
abnegação, e como já por muitas vezes o tem 
feito, cs recolheu a uma casa, dando-lhes 
alimento. 

—Os coloncs portuguezes contractados pe- 
lo sr. Bicudo tiveram hontera ordem de sol- 
tura, depois de se acharem 19 dias presos. » 

SI factos desta ordem, tantas vozes re- 
produzidos no paiz, não denotassem mani- 
festa anomalia dos principies das legislações 
modernas, bastaria, entretanto, outra ordem 
de motivos para que de prorapto se tratasse 
de tornal-os impossiveis. 

Com effeito, a vergonhosa e vexatória me- 
dida da prisão de locitarios, actualmente em 
vigor, sò poderá, na realidade, dar resul- 
tado negativo diante do problema econô- 
mico e social da c donisação —a saber—os co- 
lonos, naturalmente propensos á evitar e«ta 
já tio calnmoiada terra do Brazil, nSo en- 
contrarão, por certo, na perspectiva do rigor 
e opprobrio da lei de locaçlo de serviços, 
incentivo para aqni virem estabeleoer-se. 

A questão, sabe-se, tem sido muito debati- 
da e, uo meio das opiniões contrarias entre 
si, pode-se dizer, entretanto, que ha, hoje, 
accordo contra a medida da prisão. 

Infelizmente, porém, embora tenha sião 
apresentado á câmara nm projecto de refor- 
ma da lei de locação, tudo faz receiar qne 
tal projecto não outro em dismssto em tem- 
po de aer convertido em lei. 

E' exacto que, durante esse tempo, o sr. 
Dantas curará de fazer adoptar pelo parla- 
mento o seo projecto sobre o elemento servil. 

E isso comprehende-s», facilmente. 
As felicitações das sociedades philaatropi- 

aulfreduraa, a mie desata orealuraa dnooDh cidas 
| (jua «lia tratava, e nas quu-.a infuadia a traiiquilli- 
;dada. 

llavi.1 já d td i » sua tnooidade i de licaç^o, eonti- 
| n' ..ii a oavotir-lh» a vida Torn u-se a prsoptora 
j as n-i -1-...   a MdiiCidii-.> das idiotas. 

«Bosinou-lboK a falUr. u solotrar,   a ler, a eaore- 
I vor, a penstr.   lasudoo   lhes » alma, a eua alma va- 
| lurcsa.  A suu alegria,  a sua uaiaa alegria, é nuvil- 
' as agwa balbuuiar o qua lhas ensina, a quauüo na- 
nuellxa   pob'as   Ub ui emlirtiiaaidos <ln araanças da 

■.-...-. invi   ôJOS,   i. .1: .   um^   palavra. luademoiaello 
Nicole,   MM i i   as   doliciai   de para maternidade, a 
inatarnid^d-* d^ om espirito, 

«O qu« é mais admir-vel ella usm mesmo talvez 
tenha essa satisfaçílu—é que ha ali o iastineto bem, 
do bim realisado dia u dia, som ard>.r febril, sem 
ruido, simpleameots. somo se cartas orsaturai ti- 
v^^sum uosoido para o bom, aaturalmente como ou- 
tras pura o mal. 

«\ aoadnroia franoezi concedeu raj^j.ío/dmsn/e, 
dizia a sr. Júlio Simon aa seu relataria, um prêmio 
d>i virtade. M.idemaisells Nicole nem mesmo foi ú 
academia para ouvir o sen nome saudado pelo tia- 
oriptor. 

«Pjrecen-lho quo seria peiicur por orgulho E na 
aaa op niio, par* que !ba deram nm prêmio a ella, 
quo Mnha t:;o aim|.itui a qua abnegaçio í 

«P incas pa.ixoas libaaa na SaUietrié-e qne o ro- 
■niinca H iuap^rou na «ida da mud^moiielle Nicole, 
qoiiado quiz proourar ai realidade usii eatriot» um 
typo da üelle/.t moral. 

«Madiuioi^alle Nioole nem suapoita disio e le o 
aoubusse   cio   ficaria nem inquieta nem maia feliz. 

«Toda a vida ae lhe rt'sume na olassa de idiotas, 
e estou oerto que do preniio da aaadamia fianjeza 
as pobres pequerruchas ttvoram o melhor em voa- 
tuario e em gulodic^s. 

«Taea entes vieram ao mando para oondamnar o 
pesnimo. 

«Uu unioo destes coraçdas consolaria da todas as 
cobardias bum.<uas, como um único justo salvava a 
cidadã oolpada, 

«Alguém perguntbva ha dias, porque sobre o ves- 
tido preto da guarda enfermeira —vestido de luto 
da   sua   moeidade, diria eo, ae mademoiselle Nicole 
pndoasíi ter uma umoa saudada na sua existenoia  
não oollooana a fita vermelha da legião de honra, 
q"0 outra* mulheiss iisum aatnaloíenta ? Ninguém, 
«oahuccndo o que tom feito aqnella santa acharia 
nstr- nh \—niegoem excn pio ella I «Aboncoada oa- 
ridado, qns ildapujada do vaidades, ó a coneoladora 
dos h [fl ■: i >i l> 

Entre a" eporas novan,r6nrosont!ida3 recantemen- 
ta oa Allomanha, tive »m fcxitolisongairo : 

itum/Ju. de Cynllo Kesti«r ; Lucifeio, do Lniz 
Dumack; Sch^italn, do F. Wetngartuer; ãelianlus, 
da Adalberto Coldmidt. 

« ol»« Beononilcia   « Monte ,<*« 

O movimento de bontem foi o  seguiote i 
CAIU    KCOOMOMIOa 

20 eatradai de depoiitus   .         .    . 8M|000 
7 rstiradas de ditoe   .         ... SlBfTSZ 

■fONTB oa sooooaao 
5 emprestimoi sobre pinhoree.    . 178|000 
1 resgate de peahorei  ... 3B#000 

rELFORAMMAS 
fkarlz.   £ í de Julho 
A epidemia do cholera-marbus nos portos 

do Mediterrâneo diminuo de intensidade. 
Toulon, »» de .lnllio 
Falleceram hontem 24 choloricos. 
Mai-ciellia, «;t de .lullso 
Hontem falleceram 48 pessoas do cholora. 
* 1-ISIM. 9e( de .iüllio 

Deram se hontem  12 casos fataas de cho- 
lera-morbus. 

{Agencia Haveu.) 

O compositor polaco Anton Dvorak está eaore. 
vendo uma peça p.ira o Festival Masioal de Bir- 
mingham, em Í835 

Angustus Ha^ris, proprietário e direator do Drury 
Lane Thoatro, de Londres, ji publicou tambom o 
progratnma da Enylish Opera Season. 

A companhia é a de Cal Rosa que tem ás snas 
ordens tudo quanto de melhor possue a scena lyrica 
ingleza 

A aataçSo devia abrir com a papolans«ina Bohe- 
mian Girl da Ha fo. Sto directoreg da orchestra 
R<adaggar e Qoosem. 

Entre os principaas attractivoi da Season flgora 
uma nova opera Th» Pilgrims, a qual Stanford 
dava oa nltimcs retoques. 

Credito 
No thesonro proúaoxi f i aborta um «rédito ea- 

pcaial da quantia de 6O0$00O para pagumeato de 
alogueia do [ireuo qna earva 'i" oadsia e casa da ea- 
mara na cidadã do Itapetm nga, a é propriaiado da 
Ludoviso Aatoaio iljmem de Qéss. 

O tribunal do thesouro n.ciuual indefario o re- 
curso de H. K H yland, do despacho á\ alfândega 
de Santos, que o sajiitou ao pagameato de direitos 
ds consumo por am piano que trooxs da Europa, e 
que pratenti» despachar como fazendo parto de eo» 
oagagem. 

O »r. Hayland, aubdito inglez, ex-stnpreçado da 
companhia da estrada de ferro ingleza, segundo noa 
consta, ou, em toio aasa, próximo parente do admi- 
nistrador da entrada, deva ts: Usado realmente sor- 
pieso vendo qua o tocaouro nacional nii admittio 
aa interpretnçSet dos rBgoíaaSQtos aluaneiro» em 
qoe é uieira e v«2oira a poderosa companhia. 

Comtanlo qoe nio se auicite uma qneetio iatar- 
naoioaal... 

Isto ds inglaze* formam ama colmeia alvorotads 
quando o n«goeio lhes tosa pela bolsa... 

H^je, no S. José, reilisou-so o tsrcoiro e ultimo 
«siiectMolo dalo, na capital, pelo grupo dramático 
nf.ntil da s'oiedado  tus de Oamõ'*. 
Serio reprosontados O gato de botai e A commu- 

nhão das noçfi^s 

Acha-ae, na drital,'vindo de Campinas, o maes- 
tro Elias Alvares Lobo, nrai das glurias artísticas da 
província. 

Coranionieam  nos da Santos : 
« O inspirado alarinetista Amaro Pinto da Trin- 

díole, ronlifon. na noite de 23 do corrente mez, no 
theatin Qnarany, nm «aráu eiu seu benefiiíb 

.i O thnatro esteve littaralnoente cheio, ootan- 
do-se noírn ,ia innareefos espectadores as pessoas 
maia gradas denta cidado. 

« Coadjuraram ao talentoso oirluose entre outros 
o mais itellaada violonista desta província, raai- 
denta ns-na capital, e odistineto professor da piano 
sr. Antônio Leal. 

« O sarán oorrou maravilhoso e aurprehandenta, 
dostaoanio-se autre as bellas peçds oxaoutadas a 
sublime vanaçi ., para tlarinata, « Sonvenir do 
Baiahnrt », nrimoronamanto exeantad» pelo benefl 
ciado e a oltima phantai<a oxacutada no violoa por 
um distincto amador da capital- r 

« Os applausoe foram enthoiiasticos   e   rnídoiOi 
i Foi uma festa encantadora. > 

A «ompsnhia lyriaa Tartini estraía-ae. no dia 89, 
no S José, com a partitura do Verdi « Un bailo in 
Masobera >, 

«a* 
diiegados a. S. Paulo 

Aaham-se hospedados no hotel Je França, shega- 
d-a h íutem, os s^gniatoa srs. i 

CbristofSo de L<n>s. 
Manoel da Rocha Martins. 
Augusto de Andrad» Couto. 
Brasilio Cmtra. 
Oiympio Ferreira. 
Burnardinn M.rtins de Almeila. 
Aoton o Vbrgoeiro. 
Joaqmm I^naoio da S Ivaira. ■ 
Ignacío da Silveira Pop». 

Caaameuto „ . . "^■••^^ 
Lé-se na/mprín.o/fM...a .jea4 dn scrrsnts! J:'0,   posta   era   liborude B.medicta Maria 
< Eff«oinoo-se ame-h ntsm ás 8 horas da noite,' das Dores, recolhida, por èbria, ao xadrez da 

na esa do ir. Antônio L  4'Almeid. Prado, o con-1 estação Central de urbanos 
eoroio do ar. A...»dor de P.nla Leile de B.rroí e>m —a»»s ua uruaaog. 
aex   »   srj. d   Mana Letieia Farras. «- «      "S ,   ^P, 

«Cslebronoaetooretd. padre Miguel Corria Pa-' •'"■l"1"» ooares da Silva, por estar sof- 
sheoo e ssrvirará da laate.-nunbas: por pane d» noi-l ren"0 de alienação mental, foi recolhido, 
v» o sr. Fft.naii,ao D .mingo-i de Sampaio, a por par- ante bontem, ao Xadrez da estaçto Central 
ts do no.vo o sr  Francisso ds PaoU Lo.ta  Júnior    de urbanos. 

< A(.òs o casamento «eguio-ae om animada baile, _ 
qoo «e prolongou aié alta noite.                                                                                '   'S— 

«Eu. nm doa in ter vali os foi servida ame laota Foi posto em liberdade o menor José Luiz 
mesa d« doses « ,{•■. f.iram saadidos o» noivos, os ' ' 
ssas dignas pães, as seanorsa presenfi, a mnitoi 
diitiasioc eavalheirci, pelei sn. J se lanccenco, 
dr. Brotero, dr, Villela, s-titl ■ Bsnto de Almeida, 
dr. J ee Curr<<, dr. Uecario d« F/citas, Lon Oabiiel 
e P. de Lima. > 

IVOTICIite i%H.TI«XICA.)» 

do   Arruda, tn colhido,   por   turbulento,   ao 
xadrez da estação de Santa Iphigeoia. 

Foram postei, ante-hontem, ona liberdade 
Manoel Prooopio, Amaro Marcellino de Mi- 
randa e Aotonia GailhHrmina de Jesus, re- 
colhidos, por ébrios ■ turbulentos, ao xadrez 
da estação ria Con>oíaçSo. Trata-ie de nm Canserto dado pelas loucas e 

idiotas da Salpetnire (Hospital de .! omd a), es- 
ptctacolo, on Ia a earidade attiahio-o qae havia de 
mais diatinato e elegante em Har.r. 

Tr.n.ore.emo-, a propósito, o que disse Júlio Cia- ! f*11606"™ 27 pessoas. _ 
retie aobrsa   orgaaisadora   _êt%mÊtm   intcreaiaata ! _     ^       .       '   m .  
falta aruatiea aenual i LiOterla da f,r-ovInf In 

Era Itú, durante o mez de   Junho   flndo, 

i pobre* 
hospe- 

cas enropeas que vem pregar a  humanidade !„ •soo í,..^!™-    -j .r    0 ! • oade f liam Js!U como da UTI exem 

«Actes, põfém, delhea dar nm ooacario, 
ereatoraa, escatae o qae ellas dio aos sen 
dos 

«Todas ai rapariga tal vsstidas da preto se er- 
goem a no -ignal f e«m a« vosci Boas oaotam om 
círo infantil o Beheoeaudr/li. AqaalU mulher da 
«•bsll s grisalh <s qae aa dirige, oihao-a bem : foi 
alta qne fci cantir e^saa idiolai, ia» deu falia s 
essas snrdas-madas. f>i ella qae dmperten oa pe- 
daços de razi i a de vida o-ises âer-br.,i outsz>i. 

Exeellente  errata-a !    B'   m^demaisella NCOIIP, ! Zemos. 
| tio ealeb-e aa ^alpetrié-e. d* qae ella é o argolhol 

Foi transferida para o dia 4 de Agosto a 
exlracção da loteria extraordinária da pro- 
viaoia qae estava marcada   para  amanhã. 

Hocledad « Luiz de Camtfes 

A banda demusica daquelU sociedade cam- 
pineira veio honte ti cumprimentar-nos. 
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A.   G AM ARA 

Sessão de 25 de Julho da 1884 

Depois do sr. Rodrigues Peixoto, o segonde ora- 
dor qoe oesapon aattenfio da câmara, a do avaltada 
numero ds dilottanti parlamentaree qne affliie, aa 
aatualidade, diariamente, ás galerias a antros le- 
garei do recinto, foi o sr. A. d'Es«ragnuIe Tan- 
nay. 

8. axo. vízou, sobretudo, no seo disauno, accan- 
toar ai suai anteriores deslaracSes qaaate a atti- 
tode que aaaumia perante o projecto aboliaioaista 
do governo. 

Muito sensatamente observou o honrada deputa- 
do por Santa Calharia» que se precisa quanto antes 
resolver a crise em qoe ae aibam a câmara, a go- 
verno e o paiz ; é preciso saber se tsaooi govaraa 
e se sio respeitadas aa formulas parlamentares ) 
acha singular a dontrina expendida a respeito da 
aooâan(a qoe o governo merece á aamara. 

Nio ao pó ia dastaaar, entre as divsnas idéas, 
uma, para faz» o.ibedal delia. Foi neste torreão 
qne se lollooou. 

Se visse que ae tratava da uma reorganissçio ge- 
ral, nio teria duvida em pdr de parte qaaasqoar 
preven((Jsa e apoiar o governo qoa a tentasaa rea- 
lizar. 

Mas quando vê ainda da pé pravan(9sa aatigas, 
quando é partidário da immigraplo, alo se pôde 
contentar som miragens; e unisamente porqne o go- 
verno sem adiantar algocua causa na questio da 
elemento aervil, nio se poda ter illimítada ooaflan- 
$a no governo. 

Desde que foi votada a lei de 28 de Setembro, 
procurou identificar-se eom ella, nu noa tende per- 
dido o enseja de chamar a atteoçio do governe para 
o eomprimonto dessa lei ; por isso nlo pede eér ac- 
sosado de inc iherencia, qnando aceita as medidas 
adiantadas propostas pelo governo para eompletar 
aquslla lei, quo tantos applausos lha mereceo. 

O governo devia ter sido mais leal i entre os ieai 
amigos, os liberaes, podia fazer questio politiaa da 
projesto ; mas oa câmara, devia-o apresentar como 
questio social. Nestas sondivSes, nlo dnvidaria dar 
o seu voto ao governo. 

Vá que oa conservadores nada qnarem, a por U«e 
ae acha separado do seu partido. 

Em qne poaigSa se pôde achar o orador, qaaade 
ainda ante-hontem envio diier ao parlameata qae a 
prolectario anropto é maia infalis do qae • aaarave 
no Brazil .1 

Assim, acentua a posiçio qna tamoa ha peaocs 
diai na câmara; ae a mofio de dsaoondaaça fêr am 
termos geraoi, votará por ella ; ia o gabiaeta aa 
escudar á sombra da idéa, fará o maia complete sa- 
snfleio, a votará com o governo ; o este soa voto 4 
até certo ponto enstígo aos sana oo-rellgieaarioa, 
pelo desamor que lhes tem mensido a lei de 38 da 
Setembro. 

A câmara nio pôde continuar soba prsssio em. qaa 
ia a«ha ; deve declarar a situaçio, arredar da dia- 
ouaain todo e qualquer asiumpto, para sé tratar da 
grande questio qne preooaopa todos oa sspiritos. 

Cassando a ontro aisnmpto, pede informeçdae ao 
governa a respeito das medidas qoa tem tomada 
para revogar a ordem do governo allamle aom re- 
lação á emigrsfio para o Brazil. 

O sr. Cruz requer e obtém urgência para aa pró- 
xima aeitio tr&tar da navegação do Aragoajra 

Entra-ie na ordem do dia e o sr. Celsa Jaaior, 
qna havia na véspera obtido nrgencia, jnstiflcaam 
projesto sobre eduiaçSo de ingeanee, e pada qt)e a 
internato qoe aqui na «arte foi fundado para cela 
fim, por iniciativa particular, maa qna a aamara 
manioipal subvensioaa moiestamenta, pana a aer 
sobvemionado pelo estado, e tenha maia amplaa 
propor^Ssi. 

Ssgoe a disaussio dos additivoi ao orpamaata da 
raoeita geral, o tem a palavra o sr. Felieto doa Sáa- 
tos. | 

O orador julga escusada diisntir esta qusatlo Ala 
lado por que o têm tolos feito—o da lentimentalii- 
mo. Nio preeiia dizer qne detesta a eseravidla, 
para a oondamnar, nio é preciso addaiir argaaaa- 
tos, nsm mesmo espeiiosos. i ' < 

No projscto qis submettsu á câmara, sxpeodeh a 
sen pensamento ; fez ver qne preoiiamoi do negro ; 
o negro, que foi um péssimo colono aa Amaria» 4 
um bsm colono no Brasil. M 

E'sua opinião que precipitar a sola(io da qnãs- 
tio da que se trata, será a mina para o paia eOm 
deaastrc para os representantes deeaa raça, porqaa 
via morrer em virtude da liberdade qne lha ala, 
quando ellei já nio podam gozar. 

Nio aaba onde o sr. presidenta de «onielho foi 
bnscar a idéa de impor o projesto, fizeado delle 
qu«-tào de confiança. 

B parganta em qae prazi espera o governe resol- 
ver o problsma da sssravidJo, em quantos annos. O 
governo mesmo nio o sabe. O projesto assoata-e 
porqaa afio sabe onde elle vai ter. 

Com o seo projscto, no fim do tocaio o govaraa 
nio tem libertado metade dos escravos. 

Isto que o sr. presidente do oonselho traz ale 4 
ama a loção, é ama agitaçio ; enquanto qoo o pro- 
jecto do orador resolve perfiitsmente a qoastlo. 

A diiouisio fica adiada. 
Passa á 2* parte da ordem do dia. 
Continua a diaaouio do projeato fixando aa fereas 

da tsrra, a do requerimento do sr. Doqaa-Estrada 
Teixeira. 

O orador propôs e apoia a adiamento da dieaas- 
sio e estende-se em Isrgac consideraçSec sobra aa- 
tomptos militares. 

O sr. Cantio também appoia o adiamento. 
Declara qne nio é siolavsguta ; porém ala 4 da- 

qnellei qne acompanham o govarao, qoa fax mal am 
colloear o projecto no terreno da eoaSaaca pelitiaa. 
O rainludo é case siiampta se tornar obrigado am 
todas ai discussões, prejudicando ontroc aaiamptei 
importantes ' 

Termina protectando eontra a iatarprstiçto qaa 
se qoiz dar ao rsqasnmento de nobre deputado Mia 
Rio ds Janeiro. 

O   SEníAOO 

Setsão dtZSdt Julho  d* Í884 

O ir. Dantas explicou os seos apartes da   vaipara 
a protastoi eontra a ixpresalo tricas indecentn aaa 
o ir. Paee de Mendonça diisc lerem empragadea 
pelo gsbinets para eoasarvar-sa aa govaraa BSM 
maioria parlamentar. 

Alladindo ás qnestSec de soafiaafo, aastsnta a 
qae a respeito já disso ; é o projecto cabra • ele- 
ment; aarvil o terreno em qae devem IO egitar 
esaas qaastfsa - espera qaa até Í9 ssísji Kvrads a 
psrecsr das eoiamissAes  e a 30 e pais e nakeaará. 

Coatiauon a 2* diseas,-io do orçamento da < 
ia do miaisterio da sg-ioaltura, eomme-cie • i 
publicas para o  ciereicio  de 1884—1885,   eom   . 
•mend is   spoiadai c  aiada  foram   apeiadaa  outras 
•>m«ndsi 

Agradecemos hontem ô boje   de novo o fa-lcaraeií-"^ ^ •L'"* •F*lipi>*'  Mu■•• .Q«■«•lT••• 

Mi 
dtal rc.íde 4 miséria do proletário é medonha » ia 

r^rhír.T.^eLrr.j^^Cr ** «*****- —^-i. por casa aon- 
■teta «•< giverae dor»  lotmtr çm aatrec 

afim   de vigiar a qao  lhe ire que-ida ; Umbem ia  n- •••^"••■■H de theses. 
/cs a •»NraHir% das ontrar   A'i.ij,  a  Uaia, elo ,     saNMI 

iro   da Rooha  (ministro da agricalinn) a 1- 
nalmsnte o sr. Jato Alfredo. 

O haarado naader per Perneaboeo ala seha 
aiada snScianto a diseusale do orçaissata p«r» aa' 
cU-í.;êr ,-Afí..a píjmimm ■ <ê qna, mmmi* am asita 
imporiaasia a pasta da agricaltsra, os siaiatro* 
alo ita est-biliiad», i,h' vem eca» raeecsaata ae- 
aieçar a rajemajar j iam sida limplaa apre«4iiaf««, 
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aota.euopr. .■ m.imâi «uiniBM.  dada pbjr«oa, noo saldada moral, cama  pby 
vantnao   npsauii   de UDgu»g«m, is oiiinpurandu-—' 
nam o* doa Gatmiioi-UaidoH.apreaeDt 

-ai 
-tu «■•loii ulumo» 

oamo li*ru« em «ja» miito «• pòlu «proolsr. 
O orkdor chitiiia a itttiovla iMpauit.iuivot* pkrü 

anaiDu proflaaiooal, « dopoio d« OPT»» «m.dura 
çdt», traU da sitiada» do farra d» roraambuaa, on- 
guDhui aantrauí a deoutioii melhirnm alua tmU- 
riaa», lHUíH IU lu pur miu l»i í uia/,n urna umamla 
qoe Yrtraa aabrs a pmtouíflo da «Oraat Wunluru of 
Rraxil Railway Cüinp^ny, t.ui.il il > 

Apoiada a amnada, ul • havoada maii quam pa- 
diaaa a palavra, oam numaru para votar, flaoa ea- 
aarrada a 2 * diaausalo di orfimaoto da agrioul- 
lara, ratiraado-as o ar. miaintro. 

1'»»»» rto á í» |i irto da urd«ui do dia —diiouiaio do 
roqaarimanta do ar J taó Bonif^uio, pedia Io que a 
projasto a damaix pa|iaia ralativjai lei aleit ml, 
na parta om qaa aa ratara a «la.çSo muataipul, 
vlo í oommmuo de legiaUglo. 

O sr Vrairu da Silva falia sobra o adi<maato, ao- 
bnra ■ ooafazlo quo tern antada os maroha da dia- 
oaaalo, e analyaa as amoodaa aproaeat .das. 

A discuaslo fiooa adiada pala hora. 

Pelo exproipio de liout"m : 
Aa OomuiisaOias de justiça civil e orçamün- 

toi da oamara dos. duputados, dovom apresen- 
tar no dia 30 do corrente o parecer sobre o 
projeoto do elemento servil. 

O parecer aorà dado, logo quo soja impres- 
■0, para ordem do dia dos trabal lios da mes- 
ma câmara. 

O JapSo acaba de adherir á convenção in- 
tôrnacioiial assigáada em Pariz a 14 de Mar- 
ço ultimo para prolacçào dos cabos submari- 
nos, e da qual participou o Brazii como um 
dos Estados representados nas conferências 
preliminares da mesma   convenção. 

SECÇÂO JUDICIARIA 
TRIBUTAI.   t> *.   RBIL./%ÇAo 

. -      SESSÃO DE 25 DG JULHO OB 1884 
PBasiDaNOIA DO CiiNSBLtIEtRii   3.   p. VILLvÇA. 

8B0BITA.RI0 DR. ÁLVARO   T. DE  ASSUMPÇÃO 
Recursos eleicoraes 

N, 2354.—Coritiba. 
Rssorraate, dr. Osnoroso Marqaes dos Santos. 
Rsaorrido, Jato Baptista de Oliveira. 

'     Relator, sr. Üsbta. 
Jttisas, todos. 
Nlo tomaram oonhasimento do recurso por nto 

■ar apraaantado no praso legal; oontra os votos dos 
■rs. Brito a Barres Pimantel. 

N. S3ò5.—Contlba. 
Racorreote. dr. Osssroso Marquas dos Santos. 
Recorrido, Manosl Mondas üos Santos. 
Relator, sr. Brito. 
Juizes, todos. 
Nle tomaram sonhaeimento do preosseo por nüo 

•ar •praaentsdo no pr^so legal; contra os votos doe 
■rs  Brito a Pimontol. 

N. 235Ô.--Coritiba. 
Rsedrranta, dr. Ganaroao Marqaos doe Santas 
Rsorrido, Antônio Ricirda dos Santos Filho. 
Relator, sr. Nuguoira 
Jnisas, todos. 
Mto tomaram aonbaoimaato da recnrsn por ter 

•kagado ao tribunal fA-a do tompo legal; oontra os 
rotos do» srs. Brito • B. Pimantel. 

N. 2357.-Coritiba. 
Rasorrento, dr. Qineroso Mbrqnss dos Santos 
Rsaorrido, Manoel de Mio «to. 
Relator, o sr. M. Antônio, 
Jnisas, todos. 
Asaordaraiu am nlo tomar conhacimnnto do ro- 

«orso por «sr apresentado dopois d» vsnsido o ^ras. 
lagal; oontra os votos dos s.-s   Brito a B   Pirno - tei. 

N. 8358. -Contibí. 
Rssorrente, (ijnoromi Marquei iis Santas. 
Reaor.údo, Joio Laz. 
Relator, sr. B. Piuentol. 
Jaizas, todos. 
Nio  tomaram  aonhecimanto  do  recurso por cão 

sar ramsttido em tempo, polo qoa advertiram noe?- 
crivBo ; contra is votos doa   sra  Baito   e Pimcntel. 

Hecursi crime 
N. 686.-Capital. 
Racorreote, Domingos do Oliveira 
Raocinido, o juízo. 
Relator, o ar  B. Pimoctol. 

.Jnisas, os srs. Nogueira e Uohãa. 
Negaram provimento ao raearso ; unaniaiomeote 

Appellaçãt crime 
N. 1108.—Jabá. 
Appellsnts, o juiz da direito. 
Appallada, Leopoldia* M«ria da Niiscimsiito. 
Relator, o sr  B   Pimeatel. 
Revisores, os srs. Uuliôi e Brito. 
Jnisss, os srs   N gaoira s M   \atoaia. 
Dorsm provimento para aaaallar o julgamaato e 

mendar qae o réo appalla Ia soja jal^ida em nova 
jary , unanimo monto 

Appellação cioel 
N. 833 —Capital. 
Appellante, o dr. Joaquim Franciaoo Ribeira Ciu- 

»iahe. 
Appsllados, os libsrtandos Cisar.o, Caiaria, Thi- 

motao, Mireelina a Falix. 
Relator, o sr. Nognaíra 
Resisores, os srs. M Antônio  a  B. Pimontal. 
Negaram provimento  a onãrnar.tm   a   sentença 

appallada; oontra o v-ito do sr. Nugaaira. 
Recurso eivei 

N. 463.—Santos. 
Aggravanta, Joaé dos Santos Barba. 
Aggrsvado, E. Adamai ck & Comp. 
Relator, o sr. B   Pimentel. 
JniiMi aa srs. Brito a Faria 
Negaram provimento e susteataram a .iooiaío 

aggravada, Oontra o voto do ar. Brito. 

SEGÇAO LiVül 
Sexto districlo 

Gandldatoa e candldaturaii 
Parecerá, talvez, à muitos dos illustres 

leitores do Correio Paulistano, que temos 
om fim político, discutindo, como temos feito, 
a candidatura do sr. ScipiSo Junqueira, à 
ama cadeira no parlamento ; mas, se a re- 
flaxlo vier! immediata a esto primeiro modo 
de apreciar, serão nossos todos os consequen- 
tea jaiios dos distinetos leitores, approvada 
Mfá a nossa posição do critico e legitimada 
a justa apreciação que temos feito ; o então, 
evidente ficará, não o intuito político, mas a 
Justiça das nossas observavSes. 

Se ha distríeto na pruvinuiade S. Paulo, 
qae tem necessidade do um representante, no 
parlamento, capaz de grandes iuiat, e dota- 
do de máscula energia, r este infeliz sexto 
diftricto, sempre lisongeado mas também sem- 
pre illndido ! 

Desde Ubatnba tão rica mas Ho esquecida, 
até Igaape itão fértil mas tão despresada, 
qae immensas necessidades não palpitam, 
qt» grandes ',problemaa de fácil r. soluç:o 
nio te estorcem nas vascas do desespero, sem 
merecer ao menos um triste olhar do gover- 

» ijbatnbaaom sua» serras grandiosas, S. 
Sebartião com sen solo uberrimo. Santos com 
aen oommercio poderoso, Igaape com seus 
rioa opulentos, e Xiririca, o Iporanga, e Pa- 
rahybaaa, e tantos outros manioipios impor- 

ahi   vegetam   abandonados,   apenas 

sica ou causa moral injpediudo, sopeaudo, o 
eugratidooimento das povoaçOen j ha COIIHO- 
guintoineutti precisão do scieucia, de energia, 
Ad dvátoaffto, para sondar, em seus funda- 
mentos, nt-siis causas ditminlioaduras, e cu- 
ral-as radiuiUniiiiite ; o s> xto disttictu preci- 
sa de um representante, que coiopreheuda a 
sua importância, que conheça perfeitamente 
o seu preseutii e que lhe propare o futuro ; 
mas ente, é claro, não é, uflo {.òie sor o dis- 
liuctò vigário, cujos conbu^imuiilus saieutili- 
cos preuilem-se às abitraçò s insondaveis dos 
dogmas pontíflcaes   da velha theologia. 

Na época que o paiz atravessa, nesta crise 
atorrailora, om que não ha mais empenho do 
honra, porque ha empenho do paiz, uidivida- 
do e trucidüdo pola acção rigorosa da HOIU- 
ção do problema servil, o sexto disli icto da 
proviucia ilo S. Paulo, não pôde outrugar os 
seus der Unos senão a sc<eucia, e au devota- 
meuto ; deve expurgar do si com magno on- 
thusiasmo, esses candidatos forjados na iu- 
consequencia. sem procedência, ini'api)/,uH de 
lutar pela sua grandeza, pela sua prosperida- 
de, porque só lhes inspira a gloria, a victo- 
ria da sua eleição, não o patriotismo, não a 
felicidade da pátria ! 

Candidatos das trevas, candiilatos do sub- 
sidio, que ainda com a palavra da amizade a 
estremecei -lhes no p.dto, triihorn essa ami- 
zade, em nome do seu Deus, em nome da sua 
fé, e até em nome do seu próprio patrio- 
tismo ! 

Candidatos da gaa*ncia, candidatos da in- 
saciabüidade, que não ouvem os soluços da 
pátria, que só almejam subir, embora que 
por sobre montShs de ruínas—deixando após 
de si, osphaceladas e exangues, a moral, a 
reiempção e a liberdade ! 

Candidatos do quero, candidatos do posei, 
que sem comprehun ler a soiemne magestade 
•lo presente, transformam-se, aos olhos do 
povo admirado e pasmo, em astros, em ata- 
laias do futuro ! 

Não, três vezes não ; o candidato do que. 
o sexto districto precisa, é o candidato do 
dever, é o candidato quo esteja na altura da 
sua importância, é o oandtdato que possa 
corresponder, na pelfja pela existência, os 
problemas quo o alvoroçam, as causas que o 
estremecem ; e o padre Scípião, está visto, 
não é o cuididato que sirva a este honroso 
presente, com já não serviu ao passado. 

O distiucto vigário seiá um grande orador 
sagrado, um notável theologo, mas não é. 
p rque não pôde sor, conforme nos tem pro- 
vado, ura parlamentar, não pôde ser o re- 
presentante de uma província altiva, que se 
õistiogue entre as demais províncias do Im- 
pério pela actividade de seus alhos iotelli- 
gentes e laboriosos! 

No passado o deputado era simplesmente o 
doiignado polo dedo de um chefe, rspecio de 
cacique na aldeia, o século prifligou essa 
designação sempre aviltante á soberania de 
um povo: o deputado do presente deve ser 
o representante genuíno dos sentimentos do 
seu distríeto, e por isso ô eleitj venerando 
das couvievões ardentes geradas pelo amor 
da pátria ! 

O deputado do presente não se impõe co- 
mo a luz jorra ido do seio das nuvens, assim 
elle se ergue do centro das massas popula- 
res, como a manifestaçio transcendente de 
uma idéa, de um prinoipio, de uma verdade ; 
e é por isso que irrompe de IOSSOS lábios (> 
nome do cidadão IgUíicio Wallace da Gima 
Couhrane, cuj i probidade, cujo talento, cujo 
devotamunto a causa publica o esp cialmente 
k este distríeto, são por todos reconh> cidos e 
respeitados, e muito partiuulariLente pelo 
distin to vigário, que ainda outro dia o apre- 
sentava ao eleitora Io uoiuo o mais legítimo 
candidato à deputação geral. 

O padre era face do dr Cochraae nom ao 
menos pol-í ser criticado; e^toè ura cidadão 
proeminente e de não vulgar illustr*ç*o. 
cuja vida tom sida devotada aos mi lhora- 
meutos da pátria, o padre é o vigário desta 
boa terra, e nada ra tis 

O dr. Cochrann justiSca a sua candidatura 
pela figura brilhante que fez como deputado 
provincial peloi b ios de siu C-iraeter eleva- 
do, pelas suas virtudes cívica, polo seu ta- 
lento invejável, cap z de desempeuhirb ri- 
Ihautemente a representação deste distríeto 
sob todos os pontos de vista, o o illu»trado 
vigário não será capaz d i contrariar-nos, 
visto que foi o distineto sacerdote o prímei-o 
a defender e>di càn iidatura sympathíca; não, 
o padre Soipião está a appliudir-nos outhu- 
siasmado, o dr. Cochran,! é um grande cida 
dão. 

No quadro traçado pelos que se interessam 
pela grandeza do Brazii o dr Coehrane oc- 
cupará sempre a luz, o illustre padre a som- 
bra, mas a sombra sem a cruz, quo devora 
ser sua divisa, más qae foi pelo pítdrõ aban- 
donada no dia em que se atirou às ondas 
deste mar revolto chamado política. 

O dr. Coohraoe ô, pois, o candidato neces- 
sário.   , , . 

Juquery 
Não ignora o publico os escandalosos factos 

occorridi s ne^ta villa com referencia á per- 
turbação da ordem publija. 

O Correio Paulistano, por duas vezes pu- 
blicou minuciosas corre-<pond -ncias desU lo- 
calidade relativas as oceurrencias om ques- 
tão e chamou para ellas a attenção das auto- 
ridades superiores da administrjção da pro- 
viucia. 

Cs verdadeiros dolictos denuncialos nessas 
correspondências não  soffreram contestação. 

O próprio Dirfio rlc 8. Paulo, de que é 
proprietário o redactor o sr. dr Augusto de 
Souía Queir.z, candidato à câmara dos de- 
putados pelo 1* distríeto, de' que fiz parte 
esti villa, üAO cons^guiO destruir um eâ 
dos factos sllegalos, declarando, apenas, 
que uma das viutimas da inércia e cum- 
plicidade da polícia era homem de maus 
costumes, como se os graves ferimentos por 
elie recebidos não devessem ser punidos sal- 
vo o ciso de ser homem de bem e honesto 
aos olhos da dosmoralisada policia d. ma 
villa. 

R tai.to aeham-se cm maus lençòos as au- 
toridades Iiberaesqjo promoveram ou toma- 
ram parte nos distarbios hAvidos, qu i o Diá- 
rio tp. S. Panln vio-se obriga ^o á não dizer 
mais p.Itvra sobre o assumpto, porque sabia 
que o melhor era não tocar nolle, receiaodo 
que Je qualquer iiious-ão surgisse Ias com- 
promettedora dos seus paroiaes 

vel, a dofeza das autoridades H1 uraes do Ju- 
query, tfto clara o explicitamente aocusadas 
pelo Corrrin Paiüintan", não foi entretaut) 
O subilologado Manoel Ignacio da Oliveira 
abandonado peUnão menos notável coragem 
que fac ser indicado á dedo no   município 

Com efifoite usto subdelegido appurocou nas 
uolumnas íiieditonaes de Uma das tolhas diá- 
rias da capital, insultando o honrado sr. ca- 
pitão Ualruo de Françi, muito digno ch-fe 
do pai tido conservador <la localidade, om vez 
de tentar a impossível def za dos seus actos. 

Diln o que são actos praticados para inliel 
memória de alguns indivíduos? 

15 Capitío Joaquim Thimoteo  do Araújo Jú- 
nior 

16 João Fernandes da Silva 
i7 Josó Pedro dos  Santos 
1S Joúo José d< » Santos 
iy João José Hibeirode Kícebar 
aO Virissimo Ferreira de   Paiva 

Freyuczia de Santa Ephigenict 
21 Dr  Aquilino Leite do Amaral 
2i Alfredo Theotoiio da Costa 
2d Carlos Jacíntho de Mello 
21 Major Diogo Antônio do Barres 
25 ür. Kaphaol Corrêa da Silva   Sobrinho 

Preijuezia da Consolação 
2t Adolpho Augusto Machado 
27 Chrístalino Luiz   da Silva 

Assim  indivíduo ha, quasl até que aposta 
mos s r elle muite da intimidade do sr.  Ma- 
noel Ignacio de Oliveira, capaz de esquecer- | 26 Üomiugo* José Coelho da   íilva 
se  de  coisas d-gravidade e de máxima gra  ,211 Dr. Luiz da  Fonseca Moraes   Galvão 
vnla.le, taes como, por exemplo, de tempo de 30 Lourenço Jo-é  de Saiu'Anna 
sentença condemualoria e iiifamilite cumpri 
do u.* cadáa, da cobrança fraudulenta  foita 
aos cofres da província de alugueis de casas 

O sr. Manoel Ignacio do Oliveira, em vista 
do que acabamos de dizer, podia taiubjm, á 
exemplo do personagem ex implífleativo que 
acabamos de apontar, se ter esquecido de 
quem ó ou do que tem feito para vir assa- 
uar insultos contra o honrado capitão Ualrão 
de França. Este distineto oi.ladío está tão 
acima de calumniosas imjmtaçfrjs de certos 
íudíviduos que só tem uma resposta a dar- 
lhes—votar ao mais soiemne desprezo—os 
inúteis botes dos envenenados reptis que pro 
curem tisaar a justa reputação de honesti- 
da le o cavalheinsme de que goza. 

Não é, pois, em defeza deste nosso amigo 
que precisávamos vir á imprensa. 

Tomos apenas em vista, depois de haver- 
mos assignalado o facto muito signideativo 
de que nom o Diário dn S. Paulo nem o sub- 
di-legado Manoel Ignacio conseguiam des- 
truir as allotfai,(5.is formuladas contra a po- 
licia de Juquery, perguntamos ainoa ao re- 
ferido subdeli-gado quul o motivo que o sr. 
Joaquim dos Suites O tiz, honrado chefe do 
partido do liberal desta villa, a nfio mais as- 
sumir o exercício do subdelegado. 

Quanto á. o motivo que nos é conhecido e 
assim por todos os habitantes do logar, é o 
desgosto de ver tantos abusos praticados pelos 
seos correligionários. 

O ex chefe de policia dr. Baeta Neves, com- 
penetrado do elemento subversivo representa- 
do pelo subdelegado Manoel Ignacio. mandou 
retirar do Juquery a força aqui existente, 
porque s. ex. s>bia o modo por que delia se 
servia o mesmo sr. Manoel Ignacio. 

O novo chefe da policia que acaba de en- 
trar em exercício prestaria relevante serviço 
si, não se deixando cegar por mesquinhos 
interesses de brig s de aldeia, livrasse-nos 
ooratudo de uma auturidide que só pôde sus- 
citar novos o quiçá mais graves distúrbios, 
pela sua permanência num cargo em que tão 
pouco merecedos do coufliuçase tem revelado 

Fazemos este apello á 3. ex , porque ternos 
a convicção de que, se este funccionario olhar 
tão somente para o cumprimento das leis, sa- 
berá breve afftstar o maior obstáculo que 
aqui suopifi', á quo assim sueceda, lavrando 
incontineute a demissão de Manoel Ignacio. 

E', por hoje, quanto basta. 
Aguardemos os acontecimentos, porque só 

em tempo e depois de frustrados outros re- 
cursos, lançítremos mão de documentos posi- 
tivos para ainda melhor patentear a desmora- 
lízHçao da autoridade lolícial quo por aqui 
anda grassando. 

Juquery, 2(5 de Juiho do 1884 

persi  são 
no moncio- 

Fura > Hio Branco 
Industria    Ma «r Io n ai 

Gr.iça-t a actlvelbda e loog-ia ex mr uaciíia a qno 
■i" übf gmi, ii-.oMif.Mii;) o Qi-io..f.ei.H- deale pr^oioso 
fumo, ruuoir a < líy qualiría le** muito e-poeiaes o 
.|i4s rucooimoadtiLVois da priiforeacia sobretudo pur- 
gue idl s eaoerraai, para o fumaate u g^raatia e a 
preoioBidade do fumo, sobre ootro qualquer, ou SõO 
ütio coii*taote. 

Alem da cm paladur branJo e saboreio, esie pre- 
ijarwio, que oru uviu IO privou da soa fesneusiu qua- 
itativü do fumu puro e inferior etcolhido pro- 
i- uiti.-üiH, rtíuae a aro'i. atinarão epeoial qoe furma 

mu ecDJoDCtü apreoi vei ao seu goato e ao aroma 
,0» enparge a sua lamin} . 

Não é íi.í.di a ^ua uarua re^om-ron-l.içl >. a oiais 
mpoi-taQte á a sua ançfto hygiuoioa ; u que oem 

s mprH se atleado aessei pr'-p«ros de fumo «n-re- 
tfUHM ao ounsuinid -r e que não offereoeui g>*raotit>s 
-obre ir estuilo pathotr.gioo tio IUIU-.UíO no.u mesmo 
uns ooosas looiies que muito iDtere8Ham,<iomo sfj',m 
*. irnt-çõ is dus mu^coxas, as sa»oeh>titiilidad*8 ia- 
llttiiim ;: ^r rir- ai lurirgitei', pbarya>jiten, as bíf-võis 
IH tjoc-i-', t mutiles, elo , a que tão t.uj .Uni mu.tos 
fumiiDtes obrÍK' ado muitos dellea a privarem-se do 
fumo forçudn poío seu estado morbilo 

Atina -soda a todas estas cireumataocias o seu 
msiiufucter qae aSu se enqut-oia dal as, depole da 
uovir a divemos obimioos babais, aos qones apra- 
-eaton as ajas maaipulavõ^s, ooose^oia c. mmaDi- 
aar etita laois^eanavel o salutar qaaiidade ao soa 
preparado—Pomo Rio HracirG^s d>4 tul mereeimaato 
que lhe valea a approv^çio d:i exma. juota «oatral 
de bygieae publica e uSo >(5   eata approvaçSo aomo j     Medico íloinõêopatba 
a ii vsliotio parecer, que é tubretodu   uma   guraolia   pgjdíj liamos 

Fregue-iiado tiraz 
81 Augusto José Ferreira 
M Krnento Lopes da Silva 
88 Francisco Feruan les Enuos   Sobrinho 
34 liapbael Tobías Leme 

Prequezia da l'enha de França 
35 Felisbino de Saiit'Anna 
30 JoCg Pedroso de Siqueira  Bueuo 

Villa da   Conceição dos  Guarullios 
37 Felippj Pedro Labòrde Auras  ' 

Freyuezia de Juquery 
38 Manoel Marques da Silva. 

F' eguezia de   S. Bernardo 
39 Capitão Joaquim Francisiio de Jesus 

Villa de S, Amaro 
40 Antônio Teizen 
41 Amaro JosA Branco 

Villa de  I tapeoerica 
42 Antônio Manoel Pedrozo de Castro 
43 Antônio Manoel de Oliveira Cintra 
44 Joaquim Xavier de Oliveira 

Vtlla de  Parnahyba 
45 Elias Cândido da Silva 
46 Joaquim Corrêa da Silva 
47 Major José Rodiíguos B^m 
48 Joaquim Antônio Procopio 

Todos os  quaes e cada um   d 
convidadas para comparecerem 
nado paço da câmara municipal do referido 
dia 11 de Agosto futuro em diante, pelas 10 
horas da m uihã, até que seja, a mesma ses- 
são encerrada ; sob as penas da lei se falta- 
rem. E para que chegue a notícia de todos 
se passa o presente que é alfixido no logar 
do c .stume e publicado pfda imprensa. Dado 
e passado nesta imperial cidade do S Paulo, 
aos 13 dias do raez de Julho de 1884. Eu, 
Firrnino Moreira Lyrio, escrivão o escrevi. 
-Domingos Antônio Alves Ribeiro. Está 

conforme.-^-0 escrivão, Firrnino Moreira 
Lyrio. 

De ordem da câmara municipal e para 
cumprimento do art. 53 § l* das posturas, 
faço publico que mandei recolher ao deposito 
uma cabra ^e côr pampa que vagava pelas 
ruas do Gazometro. contra o que determina 
o referido art. Chamo, por tanto quem de 
direito se julgue, reclamar no praso de 48 
horas e não comparecendo será posta em 
hasta publi -a, no dia 2^ do corrente mez, á 
porta da câmara municipal, ás 11 horas do 
dia. 

S. Paulo, 25 de Julho de 1884. 
O flscal do sul da Sé, 

'Joaquim José Lázaro Madeira 
De ordem da câmara muuíoipaí, o para 

cumprimento do art. 5.i § Io das posturas, 
faço public;) que mand i recolher ao deposito 
urna cabra e um cabrito, côr branca coro 
manchas pretas, cujos animaes vagavam pe- 
las ruas contra o que determina o refe.ído 
art. Channo, por tanto, quem de direito se 
julgue a vir no praso de quarenta e oito bo 
ras reclamar,o não comparecendo no referido 
praso será posta em hasta publica ne dia as 
do corrente a porta da câmara, ás 11 horas. 

Joaquim Leite Penteado. 
Fiscal do 2° distríeto. 

S1 Paulo. 25 de Julho de 1884.    ' 
dhamando   liierdelroai 

0 doutor Affenso Lopes  de  Miranda juiz de 

OasíL  Gra/rra/ax 
Fischer, Fernandes á Comp. 

VIEUÍMBIVr DE IV%lt/%.l ■'■«■£ a 

Viiiiu .,íI-<I i|«i LegUlsatlon Btrmn- 
««re—Annóe 18K2, 1 gr. v. in-8 15$00C 

Darolay et Dalnvllle—Les Uf- 
fets de   comtnerce dans le droü an- 
ytais. La lettre do thange, le Che- 
que et le Billot á  ordro compares 
a voe les principalos logislations etran- 
geros, l v. in-12 õfOOO 

Bauaman—Trace des Chemins de 
fer, ruuts, canaux, tramioays, etc. 
Etudes prelimínaires, etndes defini- 
tives etc, 1 v. gr. in-8, aTec 4 plan- 
ches et 95 figures 10|000 

Bremond—//i/grtene ttsuelle ótu- 
diée daprés les actes de Ia vie nor- 
male. Entretiens familiers mr Ia 
Santé. Oavrigeornée de 244 flg., 1 
vol- 10$000 

Cballley—L'impõt sur \o Revi-nu. 
Legislalion comparée et economie 
polítique, 1 v. in-8 

Gliantemesse — Etude sur Ia 
Meningite tuberculeuse de VAdulte. 
Les formes auormalos en particulier 
1 v. in-8 

Cornll et Brault—Etudes sur Ia 
Pathologie du Rein, I v. in-8 

Desgrand—De Tinfluence des re- 
ligíons sur le developpement eco- 
nomique des peuples, 1 y. in-12 

Durand Ue«orineaux—Etn- 
des philosophiques, 2 v. in-8 14$000 

Ouyau—Les problemes de TKsthe- 
. líque contemporaíne,  l v. in-8 6$000 
Jíacolllí>t-//!S<ot>e naturelle et 

social de Vhumantté. La Gênese de 
Ia terre et de Vhomme, 1 v. g. 10$000 

Mello Moraes filho—Poemes de 
VEsclavage et Legendes des Indiens, 
1 v. br. (c.) 2$500 

MuIInari(M G. de)—L'^üo/«<ion 
politique et Ia Revolulion, l v. in-8 7$000 

Morgand (Leon)—La Lct Muni- 
cipale. Commentaires de Ia loi da 5 
Avril 1884 sur Torganisation et les 
attributions des Conseils Afumci- 
paux, t.T, 1 v. in-8 

moe\—Annales du Theatre et de Ia 
Musique, 9 année, 1 v. in-12 

I»oIy (Charles de)—Traité á'Equtta 
tion pratique 1 v. br. 

Roinacb—Le ministere Gambetta 
Histoire et doctrine, 1 v. in-8 

Vldarl—Corso di Diritto Commer 
ciale t.» VI, l v. in-8 

Perisloo (Frederico) — Prinoipii di 
Dírtíío Ámministrativo, 2 v. in-8   I2$000 

7$000 

5|000 

9$000 

4$000 

7$000 

4$0OO 

2$500 

71000 

10$000 

orphams nesta cidade de Arôas 
Faz saber aos que o presente virem, ou 

delle noticia tiverem, que achando-se pro- 
cedendo neste juizo a inventario nos bens do 
finado Francisco de Azevo Io Werne k, pelo 
presente convida os interessados que se jul- 
garem com direito á herança, a comparece- 
rem, no praso de trinta dias, afim de usarem 
de seus direitos. D ido e passado, nesta cidade 
de Arôas, aos vinte e oito de Junho de 1«84 

Eu Raphael Gonçalves de Carvalho Braga, 
o escrevi. 

'A/fonso Lopes Je Miranda. 

HVIÜI a 

oo antos, um Kraoiü eliigio aes scaa esforços 
Todos esses elamantos qoe formam o Fama Rio 

Hraoco. aaioo qae os poasoo, lha tem dado a priirri- 
dbds sobre todus os preparailss do igual qualidade, 
o que prova as-im aa ooast.ratas recommeoduçSes 
qns t«m meresidu a a sua gmo Ia prooara a extrae- 
v-Sn, tal a a aa* riqueza da alamaatos salatarea. 

Rsse forno, prima igodmeata polo soa noundioio- 
oamealo, am pequenos pao t-» da 50 grammas. 

As peasiiaa que o pretenderam, poiiém dirigir-se 
d restamante uo por intarmadio de sana oorreapon- 
dantas, ao munnfastur am tsa dapusito gersl, í raa 
d« Onnçslvas Dias n. EO. 3—1 

Dr. Leó- 
amigos e clien- pri-vine á seus 

tes que contínua em sou antigo consultório 
do Largo de S. Bento n. 86, das 10 ás 12 ho- 
ras da rtianhã. 

Calcados.—Vende-se o resto do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 38. antiga Casa 
Garranx.—AO TACAO LUIZ XV. Lencadio 
Rosa & Comp. 

,.J    -J li    ■■IIM» ■I...L.U . . 

nanville (de)—Nous tons, 1 v. br. 2$500 
Belot—Le Pigion, l v. br. 2$500 
Ou< uy—Andrée, 1 v. br. 2$50O 
Flaubort—Lettres áOeorgeSand, 

1 v- br. 2$500 
Girardln—Sans-Coeur, 1 v. br. 2$00O 
Malot—Marichette, 2 v. br. 5$00O 
Marçel (Mlle. Jeanne) — Lu Cios 

Chantercíno,   1 v. br. 2$000 
«Ichepln—LesBiasphemes,! v.b. 2$õ00 
Roblda—Le iwaisexe faible, iv.b. 2$õ00 
3—1 1 d. s. I d. n. 

HOJE PELO CCBREIO 
Claretle—Le prince Zilah, roman 

parisien 5|000 
Uoi^gobey—Babiole, 2v. 2$5oo 

f oíerias M pémm 
Foi transferida para 4 de Agosto a extrac- 

ção da loteria extraordinária em benefício 
da matriz das Araras. 

S. Paulo, 26 de Julho de 1884. 
3— 1      (alt) Q thezouroiro. 

Benta José Alves Pereira. 

BDITAKS 
O dr. Domingos Antônio Alves  Rih. iro, juir 

de direito do 2* di*tncto criminal  da  co- 
marca ca capital de S.   Paulo, etc. 
Pelo presente faz publico que, tendo desig- 

nado o dia 11 de Âgusio faturo para abertu- 
ra da quarta sessão ordio <ría do jury   deste 
auno, que trabalhará em  dias   consecutivos, 
á eic-pçãj dos domingos,, em o paço da   câ- 
mara municipal,   e que,   tendo-ie  procedido 
ao sorteio dos 4S jurados que devem   servir 
ua mt-s na sessão, de conformidade    cem   os 
arts. 326, 327 ■ 323   do reg. n. 120 de   31 
de Janeiro de 134^, a aerte designou   os   se- 
guintes cidadãos : 

Freyn 'zia da Sc 
1 Alfredo Alvares Duarte de   Azevedo 
2 Antônio Francisco Ma tins 
3 Antônio do Carmo Uranco 
■1 Dr. Arthar de Azev.do 
5 Carlos Teixeira de Carvalho 
6 Dr. Daniel Frederico Jalio   da  Silva 
7 Eduardo Vaotiur 
8 Francisco Manoel  Arêas 
il FraacBúo de Oüveira   Ramalho 

erreira 

AMMÜNÜIOS 

1' praça 

«i^ndo^L^Sos^wariIbiünteTI |r" M^a^gnõrancia^ a 'co^.Unte impanida- | 10 Henrique M.theas F 
S Sfum Sgrandes rounictp^s  ha'de póle aotuar do modo d.fflcil de calcnlar-se  IJ Joaqunn José Uzaro Madura 

aa» imporUate necessidade   i   attender-se ;! sobre o espirito de corío»   iudiTiáaos. 
aiM a^nec^ssúlvde A nri*cuo»erdeTÍdamea-!    Si osr.'ir. Aib""1» d« goeiroz    teve  da 

nj. : «baadoaar. por wvww hooradw,  i yw»»-, U ^"«o-o.* d» ativa .'rado 

\2 Joio EvangelísU de Toledo Bartvo 
3 João Paulo Piratining* 

(«Mtadada, ju«ua«at«   a^wUdaiMMMÍ 

Arruda & Castro fazem publico, que n'esta 
data, & excepção d'alguHS saldos em conta 
corrente á disposição de seus committentes, 
nada devem por títulos vencidos ou era con- 
ta corrente em estabelecimento algum ban- 
cário d'esta praça ou fora d'ella. 

Declaram mais que, tendo findado seu eõn- 
tracto social, entra sua firma em liquidação 
a cargo da nova razão social de Luiz Arru- 
da & Comp. 

Santos, 19 de Julho de 1884. 3_l 

Luiz José Arruda e Bazelíno Modesto de 
Castro, fa^em publico que organisaram n'esta 
data uma sociedade coramercial B'esta praça 
soba razão social de Lotz ARRUDA & COMP., 
para o commercio de commissCes da café e 
mais gêneros do paiz, tomando o sen cargo 
todo o activo e passivo da extineta firma de 
ARRUDA & CASTRO. 

Santos, 19 de Julho de 1884. 3—| 

CiOsinheira 
Frecisa-se de ama boa que doma e» easa 

v faça mai< algum Jerviço 
Tracu-«« na rua do Chá a. 4, 3—1 j 

í-^D l2V«e"Jniao terá ln«ar n* QUARTA- 
t t-lKA, 30 do corrente, no salão do Theatro 
S. José, ás 8 1/2 hora» da nonte em ponto. 

O secretario. 
Alfr, Oanut. 

S. Panlo, 27deJDlho, de 1884.        '8~.l 

Coramissão  14   de Julho 
Acommis?ao encarregada doi festejo»  de 

14 de Julho roga a todas as pessoas que te- 
nham contas a apresentar lha, « f»Tor ds 
as entregar  ao sr. E.   Asoagne,  seu presi- 
dente, rua da Boa Vista n. 74. 
3—^      O secretario, Gearges Goetschel. 

theatro S. José 
Companhia  Lyrica   Italiana 

BMPHEZA. 
DO 

Maestro Tartini 
Xstrót da eemptaU* 

Terça-feira, 29 de Julho de8i. 
Com a grandiosa opera em 4 actos do   ce- 

lebre maestro Verdi, intitulada • 

UM BALLO 
_   __ IN 

Waíiehepa 



OÜRHhlü PAUH8TANO-27 u> Julho ú* i«M 
-i       '■■ ■*■  

nituio 

BOTINA 
"â- Z"* 

o proprietraio deste importante estabelecimento cie calçado, o mais anti- 
go e sem competidor em sortirneuto, preços e apnrado gosto, previne ao 
respeitável pnblico, tanto d'esta capital como do interior, qne acaba de 
cliegar do Ifcio de Janeiro, onde foi fazer nm innuinero sortimento de cal- 
çados nacionaes e estrangeiros para senhoras, liomens, meninas e meninos 
sendo tudo da mais altd novidade e delicado gosto. 

aproveita a occasião de scientiíicar qne sna ofíicina de calçado ja' está, 
coni.pletainente montada e regnl rmente trabalhando, para a q[^^al contrao- 
ton na corte os melhores oíticiaes e dirigida por nm hábil oontramestre acha- 
se nos casos de bem p d r satisfazer ao mais apnrado gosto tanto em cal- 
cados de senhoras, meninas e meninos. 

Os materiaes, era quanto não chegam os que encomraendou da Europa, foram escolhidos pelo proprietário d^este importante estabelecimento. 
Qualquer encommenda poderá ser executada no praso de 24 horas. 

«4 Kl) A 
Vendas por atacado e a varejo 

MPEÜAtWZ 
10 

II 

Roupa branca de toda   qualidade  e, 
pertences com officina para fazer sob medida | 
e concertos por preços sem competência   en-' 
eontra-so no Cosmopolitano. Rna da Impera- 
triz 51 A. 

Leilão     Leilão 
IMPORTANTE 

DE 
bonitos e elegantes moveis  de 

óleo peroba   e mogno,  ex- 
cellente plano de melo 

armário 3 cordas 
louça,    vidros, 

crystaes, 
porcellanas, cryatofles,   Tog&o 
e grande bateria de ooslnha 

Quinta-feira,   31  do corrente 
A'S   10 1/2  HORAS 

•    Bua do Zmpirader, a. 11 
SOBRADO 

F. CeutÍDho 
Auiorisadopor nm distincto cavalheiro que 

com soa exma. família se retira para a cArte, 
'Venderá 

Um magnífico piano de meio armário, 3 
cordas, vozes sonoras ; nma mobília de pe- 
roba, medalhão ; tapetes grandes, lampeSes, 
yazos de ina porcellana, porta jóias, finas 
esoarradeíras, mezas á fantazia, relógio de 
meza, etc., etc. 

Dormitórios 
Bonitas camas francezas para casado, di- 

tas para solteiro, laratorioi, tampo de mar* 
more e espelho, toilette tampo de mármore e 
espelho, gnarnições para lavatorio, guarda 
▼estidos de desarmar, cadeiras, cabides, com- 
moda, marquezas, lavatorios simples, camas 
pepoenas, mezas diversas, etc., etc. 

■ela de Jantar 
Uma booita meza elástica para jantar, 

gnarda-prata, etagér com froatfo e tampo 
de mármore, cadeiras austríacas, cadeiras 
americanas, gnarda-comida, talha, moeho, 
serriço para jantar, dito para chá e café, co- 
pos, calix, ooapeteiras, garrafas para rinho, 
talheres, erystofles. crjstaes, canequinhas 
de porcellanas, fruteiras, sofaletes, porcella- 
nas diTersas, eic., etc. 

■ala para engommar 
Mesa para eogommado, caTalletes, taboas 

para engommar, ferros maehambomba, fer- 
ros para nrauté, cabides, etc., etc. 

Mezas para cozinha, fogto, grande bateria 
de cozinha, etc., etc. 

Retirada logo depois de concluído o leilão. 

Quinta-feira,   31 do corrente, 
ás  10 1|2 horas 

Rua do Imperador,   1 i 

COMPANHIA. NACIONAL. 
DS 

Navegação a vapor 
0 PAQUETE A VAPOR 

Commandante o 1* tenente E. Praio  Seixas 
Esperado d» portos do Sol, »hiri  a 29   do oor- 

rsnto ao maio-dia para o 
RIO I>E JANEIRO 

Reseb» oarga e pasaagairos. 

0 PAQUETE A VAPOR 

Norddenisohs; tbji do Brsaaaa 
DA 

Mala Imperial Allemã 
Sabida? de Snatos para 

L.Í8boa, 
Antuérpia 

Hamburgo o 
Ore men 

tocando ora 
Rio de «lanelro e Bahia 

no dia  27 de   Julho 
o  PAQUETE 

Cummandante Antônio Affonao ia Costa 
Sahirá no dia 1  de Agosto as 3 horas da 

tarde para 
Cnnanéa, 

Iguape, 
Paranaguá, 

Antonina, 
S.  Francisco, 

Itsjahy, 
Desterro. 

Rio Grande, 
Pelotas, 

Porto-AIefcre e 
Montevldéo. 

Raoab* «arga « paagagairoi. 
Trata-se como agente 

Joio Antônio Pinirt doi Santos 
Rua Xa vier da Slllvelra n. 33 e 31 

SANTOS 

Pura e saudável 
Eita azoallest* PAI.E AIL.E é MpMialmen- 

ta própria para as 

Qldadti do Intirior 
por aar 

Igual as cervejas estrangeiras 
psla 

Metade do preço 
nm DIMINUTO 

i 

Commandante   I..   Stonner 

no dia 2 de   Agosto 
0 PAQDKTE 

Commandante   A    von   Callen 

no dia 10 de  Agosto 
o    PAQUETE 

LEIPZIG 
Commandante   Thalenhorst 

no dia 17 de Agosto 
o  PAQUETE 

lia 
Uaioos fabritanta* da «rnêji i TSJ ir na  proría- 

Colxas* cortinas, tOMlbas» 
«oardanapos, gravatas almejadas 
e de oftree, rendas e miudezas ha nm bom 
sortlmeoto noCosmopolitano.Rua da Impera- 
tru i»! A. 

GRÂY & G. 
28, Rua do Conselheiro Nebias 

8. Paulo 
12— 84' t doa. 

Xarope de Jatahy e Ümbauba 
0 mais efflcaz e indicado com grande  pro- 

veito em todas as moléstias do peito. 
PHARMACIA   DA  CONSOLAÇÃO 

f..sryo da Memorln 

Gazeta Universal 
PUBLICAÇÃO    «EMANAI. 

Proprietários—Dr. Oliveira Bueno,  Georges Lardy é Gomp. 

POMTICA—CHRONIOA—ROMANCES—CONTOS—NOVBLLAS—AOBICLLTDRA—C01IMHRCT0—lífBÜS- 
TR1A—KINANÇAS—SCIENCIAS - PEDAGOGIA— BIHUOURAPHIA—PHILOI.OOIA— HIS- 

TORIA—GKOORAPHIA—VIAGENS —BICORAPHIAS—HEM.AS-ARTBS —THBA • 
TROS—SPORT—MODAS—JOGOS— ENIGMAS,   KTC. 

J\ ssiaTiatnras 
Províncias  e  exterior 

Três mezes  3$000 
Seis  mezes  6|000 
Um anuo            12$000 

AVULSO—300 rs. 

Annuncios—100 rs. a linha. 
Esta folha sahirá todos os Domingos e terá 16 paginas de formato em 4* graade—cada 

semestre formará nm maguiüco volume de 416 paginas nitidamente impressas em papel 
superior. 

Acaba de sabir a IUK O 1* volume.—IV. 41 

Demiogo. 26 do Jniho dl 1884 
Para tudo quanto concerne as assignaturas, a dirigir-se aos únicos agentes nVsto cidade 
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Fischer, Fernandes k Gomp 
SUCCESSORES * 

 SM*—Roa da Isnperatrla--»!! 

Estes vapores conduzam medico e cresda ■ 
a bordo e tem magruflca» acommodaçdes para 
passageiros da 1* e 3* classe. 

Para passagens, trata-se  com cs  agentes 
Mi Santos 

ZERRENNER BÜLOW & GOMP. 
 RPA   DO J088' RICARDO,  2 

Meias, luvas, ceroulas, caml ; 
»a s de mela em seda, fio de esco- 
cia e al|co<ião especialidades da  casa de 
Cbrístíano Webendoorfer, Knada Iran«r«trií 
51 A. 

Todas as  segundas feiras 
ás if horas 

Companhia Bra^antina 
Asaembléa   geral   extraordinária 

Tsaío oa in.mbroa da diraetir a daau C mpanhia 
raagaado o» WD» rargoa, por fo-ça do art 41 doa 
Eat.latoa rafo-niadoa, approyadoa am aa embléa ge- 
rai da 8 do aorraota. d* ordam da maarna di'».-t ri i, 
aaaToeo oa ara aoeioniataa para aa rroniram em ,ia- 
•aoibléa geral oilr»oriiÍBaria DO Hi. 7 da Setembro 
p f., a^aeie dia, ao «««riptorio da Cempanhia pa- 
ra trataram da alaiçSo de DO»» ilirestoria. 

Para o aasiogiata poder votar naata aa*t(o, é mia- 
tsr eaeaatajam io-cr ptoe a ilapneitad'a aeva tita- 
l<>a QOdiaa aoiea Ia raaaiio da aaaordo aom o art.30 
doa marmua aatatotra, 

Saeretaria da Coapaahia d» Eatrada da Perro 
Bragaalina, Bragaafa 0 da Jaoho de 1884. 

O •efi.etaris 
sO-g 3 tm 3 d. Henrique Armando 

Um roubo fias cada am a si eraquan- 
to deixar de comprar no Gosmopolitaoe, Rua 

ifelppwtrli •! A, 

Todas as segundas feiras as 11 horas, se fará leitão 
de grande porção de vinho nacional, em pipas, quintos c 
décimos de superior qualidade, e na mesma oceasião serão 
vendidas grande porção de caixas de cognac flne Champa- 
gne, que será tudo vendido ao correr do martelo, na roa 
da Imperatriz n. 25 pelo leiloeiro 

F. SSOTINEa 


